
-
Sr. Presidente da Republica—Tendo a im-

prensa desta capit il . denuaciado o' facto de
ter o capitão Vicente Pinto de Sant'Auna,
pertence -te a Brigada Policial silo envolvido,

nno autor, no furto 4a quantia de dezoito
centos de réis, praticado durante' a noite, em
rua deserta, e aggrava to pela cir.minstancia
do abuso da condanç x- que inspira a faria,
pela cumplicidade de urna praça 0.a mesma
bri gada e pelo pré yia ajuste com delinquentes
habituaes para a perpetração'do' ima,' fel o
accasado submettido a um c.inselho dê inves-
tigação, organizado segundo os preceitos dos
arts. 347 e 387 do decreto n. 10.222, de 5 de
abril de 1889, o qual reconheceu como cul-
pado o dito official.

Sujeita essa decisão ao conselho de inqui-
rição, nomeado nos termos do art. 307, do
decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro de
1893, julgou elle concludentemente provado
que o accusado commettera acto: infamante,
de que coAta o § 2° do art. Mô:. da citado
decreto de 1893 ; 1.11.vendo ulteriormente sido
resolvido pelo Supremo Tribunal -Militar que
e anuindo crime. einb ira praticado por mi-
iitar,.deVia ser conhecido e julgado pelo foro
commurn.

Considerando que, seguir l o os pareceres
dos dous conselhos organizados de accordo
Com os regulamentos vigentes,' fitou provado
que o aliciai de quem se trata praticara
delicto e iimidira na hypothese de acto in-
famante, tendo-lhe sido aliás amplamente ga-
rantido o direito de defesa nas niversas pha•
ses do seu processo ; e

Considerando que o facto de ter o Supremo
Tribunal Militar, em sua sentença declinado
da Co.npetencia para o conhecimento e jul-
gamento da causa para ser reinettida ao foro
c,ornnaum,' não derime a faculdade expressa
pie, pelo etado art. 300, cabê ao Poder Ex-
ecutivo. quanto é' demissão doi offiriaes em
ia s canliçõfs independentemente de sen-
tença. ' judicial ; •.	 .

Subinetto a vossa consideração o decreto
junto.

Capital Federal, 5 de agosto de 1897.—
Amaro Cai'alcanti.

O Presidente da Republica
Attendend) ao que expoz o Ministro da Jus-

tiça e Ne gocios Interiores ; e, de coiformi-
dado com o art. 303 do decreto n. 1.263 A.
,1 e 10 de fevereiro de 1893, resolve .lemittir
do serviç-) da Brigada Rdicial desta Capital o
capitão Vicente Pinta de Sair.'Anna.

Cap i tll Federal, 5 do agosto de 1897, 9' da
Republica.

PRUDEETE J. nu MORAES BARROS.

Amaro Cavaleanti.

Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Por decretos de 2 do c,arrente foram , decla-
rados sem elleito os decretos de 8 e 2-1 de
maio ultimo, na parte em que nomearam
para a guarda nacional da capital do Estalo
do Amazonas os saguintes officiaes:

Commando superio- — Coronel secretario
geral, o inal a r Jos4 Cardoso Rama lho Junior.

M4:jer aj:idnnte de ordens, o Dr. Deoele-
cio Marinho de Campes.

SUggA III0
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 2.574, qus reorganiza a Varria nacional
.	 do Estado do Ceará.

Ministerio da Justiça e Negoeioz Int,riores — Decretos
de g e s do corrente.

Ministerio da Marinha — Decreto de 4 do correute.
'JSECRE r• RIA E niz, Esrno:
Miristerio da . Justiça e Negccios Interlotes — Expe-

diente de 4 do Corrente; das Directorias da Justiça,
Interior, Contabill • lads e Saude ' Publ • Cit. 	' • ••

Ministlsrio da Fazenda — Titules e portarias de 4 do,
corrente.

'Min atado da Marinha — Portarias de 5 do current.)
Etpodiente• de 39 do nrié.i findo.

•Ministerio da Guerra	 Exponente de 30-e 3- do nlez
findo.

, ginisterio .da Industrio., Viação e Obraa Publicas —
'• Expediente de 4 de corrente,' da Directoria Geral

s. de C,ontabilidada — Expediente de 4 e 5 do corrente,
da Directoria Geral da Industrie — Portaria de 5 do
corrente, da Directoria Geral de Viaçãe— Expediente

, de 4 do corre r>)r),da Di ;estoria dera] de pbras Publicas
Expediente da Directoriá Geral dos Cciéreir,

Talam:st is Oweras.
PREPSITORA. DO DISTRICT° FEDERAL -- ACIDE do . Psder

• Executivo — Expediente das Directorias do Intvrior
e Estatistica e de Obras e Viação.

SECÇÃO Jenzersau—Sess5 s do Supi,tme Tribunal àfilitar
dR. Ca'rnara • Civilria Côrte de ApPellação. •

perus PGBLICAN— itewnunontos ca Atrcucer, a do Rio
ds Janeiro, da Res.ebs orla da Capital Federal e da
Mesa dé Rendas do Es t ado .do Rio de Janeir, e da
do Estalo de Minas.	 •

NOTIOIAZIO.

MARCAS REGISTRADAS;
EDIT./LES
p.rra gosusaciai.. 	 .

• 0cini5,kriás ANO , T^,IAS — Balancetes do Londoia (Lila
River-Plate Bank e. Brazidartische Bank fur Deut-
sch/and.

PATENTES DE INVENÇ: O.
A.N.NUNCIOS.	 •

4CTIM  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.574—DE 5 nn aeroszo DE 1897

,	 Reorganiza a guarda, nzcional da cai ital do Eztaio
.	 -	 Ceará

• O Presidente da Republica dos • Estados
Unidos do Brami, para exekição da decreto
n. 431, de 14 de dezembro ultimo, decreta:

Art. 1. 0 A guarda nacional do Estado do
Ceará se ccnnpora de um cominando superior.
com sede na capital do Estado. o qual se con-
stituirá com uma b-igarlt de infantaria, 111n3
de cavald • ria 'e uma de. artilharia, e das
demais que se organizarem posteriormente
nas comarcas do referido Rstado.
- Art. 2.° A bri ga de infantaria se com -

PQrá de tres bitalliões do serviço aatiVo, com
, as designações de 1, 2' e 3', e de um bata

lhão do serviço da reserva, com a designação
de 1"; a de cavilharia,. de dous regimentos

, com as designaçõ'as de 1 0 e 20 ; e a de 'arti-
• piaria, de um batalhão de artilharia de posi-

ção e de um regimento de ártiPlaria de elm-
panha, com as deSignações de 1. cs qiiaes
organizarão com os guardas qua'ificados nos
districtos dl mesma capital.

,	 Art. 3.° O local da 4, paradas doa corpos ori
errados será determinado pelo reepectivo

. cominando superior.
Art. 4.° Revogam--.,,e as disposições em

contrario.
• Capital Federal, 5 de agosto de 1897, 9' da
Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES 13ARRI-.3:1.

Anzaro ('avalcanti.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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SEXTA-FEIRA 6 DE AGOSTO DE 1897

Brigada de cavallaria— Coronel-comman-
da.nte; o Dr. João Miguel Ribas.

Cominando superior—Tenente-coronel ci-
rurgião, Dr. Henrique Alvares Pereira ;:
• Majores ajnilantes dei ordens, João Reis,

Hililebrando Luiz Antony e josé da Costa
Monteiro Tapajós.	 .

l a brigada de.infantari.4

.Coronel-com mandante, Dr. José Ignacio
Borge4 Machado.

1° batalhão de . infantaria,	 ,
Tenente-coronel commandante, Carlos Car-

doso Fernandes de Sá ;
Major-fiscal, José Augusto da Silva jg-

nior.
2' batalhão de infantaria

Tenente-coronel eommandante, Nuno Nery
da Fonseca ;

Major-fiscal, José Arthur Pinto Ribeiro.

3^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Ignacio Ri-
beiro Pessoa Nate.

Major-fisca.1, Augusto Ce l sa Machado França.

2 , brigada de infantaria

Coronel-comman d ante, Leopoldo Nery da
Fonseca.

3° batalhão, de infantaria

C won el- co in man 'ante, Pedro de Alan tara
Freire. •

.;rigada de artilharia
Regirbento de artilharia de campanha

Tenente-coronel coinmandante, Dr. Antonio
Gonçalves Pereira de Sã Peixoto ;

Major-fiscal, Esta nislao José Meirelles.

Batalhão (p artilharia de posição

Tenente-coronel commandante, Rayinundo
de Vascoacellos

Major-ficai, Avelino Rodrigues.

1' brigada de infantaria
1" b talhão da raserva

Tenente-caronel command'inta, Raymundo
de Carvalho Pires.

Ministerio da Marinha.
Por dewete do 4 d) co-rente, foi promo-

vido. no Corpo de Machinistas Navaes, a aju-
f'ante de ma hinista. gua.rd t-maninha, o
sub-ajudante de maehinista Antonio Goeçal-
ves Cruz.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Necrocios
Interioros

• Expediente de 4 de agosto de tS,7
DIRFOTOR IA DA JUSTIÇA

Foram ramettidas á collectoria da comarca.
de S. Sebastião do Parais i, no Estado de Minas
Goraes, as seguintes patentes:

J .aqui in Placido Barbosa.
Justino da Cunha Barbosa..
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Autorizou-ss a admissão, no Hospicio Na-
cional de Alienados, do enfermo a que se
refere o officio do governador do Estado de
Santa Catharina de 21 de julho ultimo,
observando as disposições regulamentares e
paga pelo referido Estado a contribuição
diaria de 1$200.—Deu-se conhecimento ao
dito governador.

Accusou se recebido o officio datado de 3
do corrente mez, em que o presidente da So-
ciedade de Jurisprudencia Medica e de An-
thropo'ogia participa a organização da mesma
sociedade, a qaal funcciona,, eia virtude de
autorização concedida por este Ministerio,
no edificio da lnspectoria Geral da Assistencia
Medico- legal a Alienados, e se destina não
só a promover o estudo e desenvolvimento
dessa especialidade entre nós, mas tambem
prestar á justiça publica os auxilies que lhe
forem solicitados.

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens afim de que:

'Se paguem as contas:
De 28:254656, dos fornecimentos feitos em

junho ultimo, ao Hospieio Nacional de Alie-
nados;

De 600$, de um transito americano de
Gurley, fornecido em julho findo, por Del-
phino Jacintho de Faria, para a aula de
topOgraphia da Escola Nacional de Bailas
Artes;

Da 8:25), do fornecimento de 10 .0CiO
metros de algodão, feito á Casa de Detenção
desta Capital.

—Se indemnize o escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional da quantia de 1:380$,
por elle applicada ao pagamento dos venci-
mentos do pessoal de nomeação do director
daquelle internato, relativos ao mez findo.

—Se entregue ao thesoureiro da brigadapo-
licial desta Capital a quantia de 3:48S$647,
par.a ocorrer ao pagamento dos vencimentos
das praças reformadas da mesma brigada,
relatives ao mes findo.

Requisitaram-se da Directoria Geral de
* Contabilidade do Thesouro Federadas necessa-
. rias providencias afim de que possa con-
tinuar a contribuir para o montep io °be i-
gatorio dos funccionarios publicos José da
Silva Pedreira, exonerado do logar de guarda
da Escola Nacional de Bailas Artes.

Requerimento despachado

• Prudencio Nunes da Silveira, tenente da
brigada policial desta Capital.— Não tem
legar o que requer.

Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, do seu officio n. 98, de 2 do Corrente,
acompanhado do boletim das respect n vas obser-
vações meteorologicas durante a 2° quinzena
do mez de julho passado.

— Rernetteu-se:
Ao director do lazareto, para os devidos

effettos, a conta de Cesar Gomes & Cump.,
na importancia de 102:300$, proveniente de
fornecimentos áquelle estabelecimento

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez a que
foram submettidos os empregados da mesma
estrada Joaquim LadisIão Leal, Francisco
'Ignacio de Andrade,Geraldo da Matta Lagden
e Evaristo da Silva Baethar.

--

Requerimento despachado
Pharmaceutico Benjamin Emiliano Corrêa

do 1 ago.—Concedo a licença.

Ministe,rio da Marinha
Por portarias do 5 do corrente:
Concederam-se deus mezes de licença, sun

vencim entos, para tratsr de seus intere:ses,
ao pratico da barra e porto do Estado do
Pará Diogo José da Maia.

Foi nomeado Fileto Buarque Accioly para
exercer o cargo de secretario da Capitania do
Porto do Estado de Santa Catharina,.

Expediente de 29 de Julho de 1897

Ao Ministerio da Justiça e Negecios Inte-
riores, transinittindo o termo de obit la-
vrado a bordo do vapor nacional Itapoan,
referente ao marinheiro Pedro José Patrido,
que falleceu em viagem do porto do ltcife
para o da Victorlas no dia 15de junho ultimo.
—Ao Commissare ido Geral da Armada, rocem-
mrn loti se que providencie no senti lo de
ser remettido ao cura, lor geral de ausuntes
o espolio deixado pelo mesmo.

—Ao Ministrei° da Fazenda, solicitando
expedição de ordens:

Para que seja a Al randega, da cidade 41e
Uruguayana habilitada co it o ar- dito de 500$,
por conta da ruiu' CL § 27—Fretes, trata-
mento de praças, etc.—do orçamento 'em vi-

gor, afim de attender a despezas da dita
verba até 31 de dezembro do corrente anno.
—Communicou-se á. Contadoria e á referida
Al fa,ndega.

Afim de que seja a Alfa,ndega do Estado
do Pará habilitada com o credito de 35:363$,
por conta da rubrica 14 — Melhoramento,
conservação e b.lisamento de portos — do
actual exercicio, para que o Arsenal de
Marinha do dito tEstado possa fabricar 50
bolas e 50 balisas.—Communicou-se á refe-
rida Altandega e á Contadoria.

No sentido de ser paga á Companhia Vul-
can, representada nesta Capital pela firma
Haupt Biehn & Comp., por conta do credito
de que trata o decreto n. 140, de 28 de junho
de 1893, a importancia de 72.346 marcos,
pelas obras que executou no encouraçado
Vinte Quatro de Maio (aviso n. 1.681.)

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, transmittirr'o os conheci-
mentos de embarque,no vapor Ville de Monte-
viddo, do tres caixas com apparellaos electricos
remettidos por Sautter Harlé & Comp., para
o cruzador Almtran:e Tamandard, e, no va-
por Reedito, de uma caixa contendo publi-
cações officiaes offerecidas pelo governo dos
Estados Unidos da America do Norte ao da
Republica Hrasileira.

— Ao chefe da commissão
Topa, communicando haver este minisiterio
providenciado no sentido de seri a firma Ne-
erethe Zambra indemnizada da quantia de

36-5-0, pelo fornecimento á Reeart ção
daCarta Maritirna de diversas qualidades de
papel para registradores de instrumentos'.

• — Ao capitão do porto do Estado de' Ala-
gelas. declarando que, achandeese esgotada a
consignação da rubrica — Munições. navaeS
— do exercicio em vigor, deve aguardar op-
portunidade, para ser attendido, o pedido de
diversos objectos de_que_necessita a mesma
capitania.

— A' Contadoria, autorizando :
A elevar a 730$ a importancia'concedida:á

enfermaria de beribericos de Copecabana,
por aviso de 31 de outubro de 1895, para as
despezas a seu cargo;

A providenciar elativamente ao abono
da differença de ajuda de custo requerida
pelo 1" tenente suh-engenheiro naval de
1'. classe °atavio Tavares Jardim, desde que
esteja em identicas condições dos officiaes de
igual classe Godofredo Arthur da Silva e
Eduardo Gomes Ferraz.

—Ao Quartel-General
Transmittindo a patente do comtnissario

geral da armada, capitão de mar e guerra,
chefe da 4 a secção do mesmo Quartel General,
José Francisco da Conceição;

Declarando que é aparovado o acto do
capitão de mar e guerra Henrique Pinheiro
Guedes, commandante do cruzador Almirante
Barroso, na Europa, niasadando abonar a
quantia de 100$ para o funeral do fiel de
I' classe Manoel Zeferino Corrêa, fallecido
em New Castle ou Tyne, em 30 de - maio do
corrente armo.

Declarando que é deferido o requeri-
mento em que o enfermeiro invalido Theo-
philo Benedicto Antonio pediu permissão
para assignar-se Theophilo Benedicto Antonia -
Graça.— Communicou se á Contadoria.

—Ao Presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo cópia do contracto celebrado
com Gozar Gomes & Comp. para a impressão
do A.latanalt da Marinha do corrente anno.

Dia 30

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
por cópia, a carta annex , ao officio do chefe
da cornmissão naval na Europa, n. 153,de 3 do
corre ite, relativa aos pagamentos estabelecidos
no contracto n. 18, celebrado coro a Com-
panhia Vulcan, para conclusão das obras do
encouraçado Vinte e Quatro de Maio ; e' ro-
gando providenciar para que sejam ultima-
dos os compromissos deste ministerio com a
citada companhia. — Communicou-se ao
chefe da referida commissão.

João Antonio de Padua Neto.
Guilhermino de Paula e Silva.
Francisco Henrique Cardoso.
Bailamo Martins Borralho..
Affonso Martins Borralho.
Adelino de Andrade Costa Martins.
Alberto Rodrigues da Silva.
AIva-o Rodrigues Barrocas.

DIRECTORIA. DO INTERIOR

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Communicou-se ao inspector de saude do
porto de Santos, ficar á sna disposição na
&adega dessa eidvle, o credito de t-+:000$,
para °acorrer ás despezas relativas aos mezes
de junho a dezembro do corrente anno, com
a lancha do serviço das visitas sanitarias.

—Accusou-se recebimento:
Ao mesmo inspe tor, do seu ( ffleio n. 668.

de 31 do mez pas Qado, ficando esta directeria
sciente do seu conteudo ;

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 4 do corrente, foi nomeado

Claro de Souza Minando, para o Jogar de ()til-
dai da Caixa Econornica do Estado do Piauhy,
e exonerado Francisco José da Silva desse
togar.

— Por portarias de 4 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De 60 dias, ao' 20 escripturario da Alfan-
dega de Parana guá, E-tado do Paraná, Ro-
dolpho José Henriques, com vencimento na
fórina da lei e para tratamento de saude onde
lhe convier;

De um mez, ao administrador das Capata-
zias da Alfan l ega do Ceará Antonio Carlos
Barreto, idem ,idem.

.RECEBEDORIA

Requerimentos despachades

Dia 5 de agosto de 1897

Rodrigues & Villela —Transfi ”a. -se.
J. Portugal & Comp.— As multas releva-

das pelo Sr. ministro o foram por equidade
e esta recebedoria não póde resolver por
equidade. Ella, carece mesmo de coutpetencia
para definir esse assurnplo, que devia ter
sido tratado lia muito tempo e hoje até o re-
curso está. perernpto.
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• — Ao Quartel-General, autorizando a pro-
videnciar para que, uma vez indemnizada a

•Fazenda Nacional das despezas realizadas com
a educação do menor João Pinheiro, seja o
mesmo desligado da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital e entregue a seu
pae João Francisco Pinheiro, que o reclama.
— Communicon-se á ._,Contadoria

— A' Capitania do Porto do Ceará, decla-
rando ter o Modsterio da Fazenda cedido o
proprio nacional on le futicciona a Alfandega
daquelle Estado, para nelle ser installada.
Escola de Aprendizes Marinheiros . e Capitania
do Porto alli estabelecidas.—Communicou-se
ao Quartel-General e á Contadoria.

—Ao Ministro da Industria.Viação e Obras
Publicas, rogando providencias para que, á
vista do que determina o aviso de 21 de
agosto de 1889, cesse a irregularidade de ser
confiada a direcção machina da lancha a
vapor Pernambucana, pertencente á Com-
missão de melhoramento do porto do Estado
de Pernambuco, a individuo sem carta de
machinista.— Deu-se sciencia á Capitania do
Porto de Pernambuco.

—Ao Arsenal da Capital Federal ,concedendo
aos operados João Antonio Esperança, An-
tonio Rodrigues de Oliveira e Henrique do
Carmo Pinheiro a gratificação; addicional de
20 O/ seus vencimentos de que trata a
terceira observação da tabella n. 3, das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13 de de-
zembro de 1894, visto contarem mais de 20
annos de serviço.

—A' Contadoria,autorizando-a, acceitar,nos
termos do art. 163 do regulamento annexo
ao decreto n. 745, de 12 de setembro de 1890,
como fiadores do agente comprador do Ar-
senal de Marinha desta Capital Alfredo Mar-
ques Baptista Leio Os negociantes matricu-
lados Cardoso Fernandes & Comp., estabele-
cidos á rua do Rosario n . 16.

Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de Julho de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transmittindo. conforme remisitou em

aviso n. 7, de 18 de junho ultimo, a justi-
ficação produzida por Theodora Maria do Es-
pirito Santo, viuva do mestre da officina de
serralheiros do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital, Francisco Antonio Ribeiro, afim de que
o mesmo ministerio possa resolver acerca do
abono da pensão do montepio o do quantita-
tivo para funeral.

Solicitando providencias para que
Seja distribublo á Alfandeg,a da cidade do

Rio Grande, por conta do creditollconcedi-lo
por decreto n. 2.474, de 13 de março ultimo.
o de 20:00'i$ e á, de Porto Alegre o de 10 000$
para attenderem ás despezas a fazer com a
ajuda de custo aos officiaes tres batalhões
de infantaria que se acham no Estado:d a Rio
Grande do Sul e que toem do embarcar com
urgencia, para a Bahia.

Sejam pagas DO Thesouro Fsdera.1, as se-
guintes quantias

Da 1:7843914, ao general de brigada refor-
mado Cornelio Carneiro de Barros e Azevedo,
proveniente de gratificação a que teve direito
como director geri'. daterino das obras inili-
tares e não recebeu eia tempo °oportuno

Dej191$601, á Companhia; Mogyana de Es-
tradas de Ferro, proveniente de passagens,
fretes. etc., realizados por conta do. saiais.
teriolda ,Guerra, en julho do anuo findo

De 23:1013655,dá Socidtd Anonypne -du Gaz
de Rio de Janeiro, 'do fornecimento de gaz
feito a diversos estabelecimentos do Minis-
terio da Guerra, no „1"tri mestre ,do j ,corren te
ando

De 493$568,' aos' 'officiaee,1 meacienados
relação que acompanha os oroses.s is da divida
que se umectem, psoveaiente do ilesconto
que soffrarain cm sus vencimentos durante
a'revotta, a titulo de iinpusto de 2 °/.

De 70$, ao coronel medico de 1° classe Dr.
Antonio Carlos Pires de Carvalho e Albu-
querque, proveniente da consignação de 35$
que deixou de ser satisfeita nos meses de
novembro a dezembro do anno findo pela De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia ;

De 16:7463532, a diversos credores, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao Ministerio
da Guerra, sen 'o a Araujo & Bastos, 516$810;
a C. de Carval haes. 98$100; a Cand ida Augusta
Penna, 2:05o3940 ; a Casar Gomes & Comp.,
1:236$160 ; a Corrêa & Ribeiro; 400$; a Fran-
cisco Tavares de Medeiros, 63$; a Hime &
Comp.. 255$200; a Luiz Macedo. 1:499$010
a Martins & Irmão, 930$; a Ribeiro, Irmão
& Comp. , 380$ ; a Ribeiro dos Santos & Comp.,
5:697

'
3 a Rodrigues & Comp., 265$620; a

Santos & Cravo, 3:267$120 e a Soares & Nie-
meyer, 88$466.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo os papeis acerca da abertura
de um credito extraordinario da quantia de
4.000:000$ para occorrer ás despnas extra-
ordinarias que ainda se terão de fazer com
as forças em operações no Estado da Bahia,
visto ser insufficiente o de 2.000:000$ aberto
pelo decreto n. 2.474, de 13 de março do cor-
rente anno, para identico fim.

—Ao inspector da Alfandega do Pará, re-
mettendo, para informar, os papeis em que
o alferes graduado Raymundo Eustaquio
Marques da Silva, pede pagamento da im-
portancia da gratificação de camuflando da
Fortaleza de Sant'Anna, que allega não
haver recebido por falta de credito.

—Ao Quartel-Mestre General
Mandando declarar ao commandante do

1° districto militar que é approvada a no-
meação que fez do amanuense do almoxari-
fado do Arsenal de Guerra do Pará Innecencio
Celso Alves da Cunha, pirá servir como
escrivão interino do mesmo almoxardado

Declarando que ficam approvada.s as actas
das sessões do conselho de compras do Arsenal
de Guerra da Bahia, podendo o director do
mesmo arsenal mandar lavrar os competentes
contractos.

Ao presidente da commissão technica
Militar consultiva, rernettendo. com i)s papéis
relativos ao arraiamento do systerna. privi-
legiado — Sellina elastico sem costura — de
João de Souza & Comp., as informações ulti-
rnamente prestadas pelos corpos montados
desta Capital, afim de que a mesma com-
missão dê novamente seu parecer sobre o
assumpto.

— Ao intendente da guerra, mandando
fornecer á Escola de Sargentos, ao 9' regi-
mento de cavallaria e ao 10' e 23 0 batalhões
de infantaria o livro, talões e mais artigos
de que tratam os quatro pedidos que se re-
mettem, rubricados pelo quartel-mestre ge-
neral.

— Ao commandante la EiScola Militar da
Capital Federal, mandando dar baixa do
serviço do exercito ao alumno da mesma
escola Raul Alçares de Barros, indemnizando
previamente os cofros publicos das despezas
coai elle feitas durante o tempo do internato,
de conformidade com o -disposto no art. 290
do respectivo regulamento .—Communicou-
se á Repartição de Ajudante General.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, mandando excluir da com-
panhia de aprendizes artifices do mesmo
arsenal, Por incapacidade physica, o menor
Conrado Pereira de Souza, á vista do resul-
tado da inspecção a que foi subrnettido.

— A' Repartição de .isjuilante General:
Permittindo que o medico adjunto Dr. Pe-

dro de Alcan tara TeliOira gose nesta Capital.
a licença de 90 dias que obteve do cominando
do 6 0 districto militar para tra lamento de
saude

Transferin lo para o 10 0 batalhão de infan-
taria o alferes di 33" da mesma arma Ma-
rrano° Francisco da P ,z, conforme pediu.

Concedendo troca de corpos entra si, con-
forme peairam, aos alferes Alfredo Draw-

mond e João Pessoa de Mello, este do 24° ba-
talhão de infantaria o .a.quelle do 18 , da
mesma arma ;

Mandando :
Passar pelo cominando. do 27° batalhão de

infantaria, á vis ta dos papeis que se re-
mettem, ao anspeçada José Fernandes do Oli-
veira titulo de divida da impartancia do
soldo e gratificação que deixou de receber em
dezembro de 1893;

Servir addido ao 13^ batalhão de infantaria
o tenente do 1° regimento de cavallaria
Francisco Cavalcante ;

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, ao soldado do 1° batalhão
de infantaria Annibal Enéa,s G slvão. •

Dia 31

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Soliéitando providencias para qua'• •
De conformidade com a demon-traçãr, que

se remette. da despeza paga e por pagar no
corrente excretai° pela Alfa.ndega de Uru-
guyana, seja annultada na distribuicão 'geral
do credito solicitado por aviso de 8 de ja-
neiro ultimo, a importancia de 119:0003 na
rubrica 15°—Praças ,te pret—escripturada
na Contadoria Geral da Guerra;

Seja d istri bui da á referida Alfandega de Uru-
guyana o credito da quantia de 290:2373500;
para occorrer ao pagamento das despe zas a
fazer-se, no actual exercicio, por conta das
seguintes rubricas: 10° Inspectoria Geral do
Sr viço Sanitario—Pessoal-6:000$; 11' Hos-
pitaes e enfermarias-10:087$500, sendo —
Pessoal-1:887$500 — Rações, viv, roa, etc.
8:0003, e — Expediente, etc. — 200$; 13°
Corpos. especiaes — Pessoal 	 4:0003; 14°
CeepoR arregimentados	 Pessoal —75: 000$;
16°--e-Etapas—Pessoal 180:0003; 20° Das-
pezas de corpos e quarteia — 7:9503; sendo:
forragens e ferragens 6:000$; compra e con-
servação de instrumentos 250$, luz 1:500$, e
expediente, etc., 200$; 229 —Coasirois s&5 mi-
litares—Pessoal-4:000$; 27°—Diversas (les-
pinas e'eventuaes 3:2003, sondo: alugueis de
casa 3 : 000$, e eventuaes-2003.—Corn muni-
cou-se á Alfan&ga de Uruguyana.

—Ao procurador geral da - Republica, re-
mettendo, para interpor' parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que a Soeidtd Ano-
nyme de Constructions, liorgeQ et Acieries de
Bruges pede indemnização da quantia do
60:0003, pelos prejuizos, perdas - e damnos e
lucros cessantes que allega ter soffrido, por
falta de cumprimento, pela Commissão de
Fortificações A Defesa do Littera] do Brazil, do
contracto celebrado para o 'fornecimento de
cimento durante o anuo de 1896.

—Ao ajudante-general, declarando, que,
não estarei° montada a pharrnacia

'
. mi-

litar na guarnição do Estado do Ceará,
ha necessidade ali do , pharmaceutico pedido
pelo commandante do 20 districto militar;
devendo, entretanto, o mesmo commandante
providenciar pa sa, que os medicsmentos, que
ainda se acham encaixotados. sejam guarda-
dos de modo a não se deteriorarem.

— Ao quartel-mestre- general, approvando
a proposta.que fezslos alferes Antonio Duarte
Rentes, do 38" batalhão de infantaria e Oscar
Leonidas Correa. de Moraes, do 4 0 da mesma
arma. actualmente nesta Capital, para auxi-
liares de &seri pta da repartição a seu cargo.
— Deu-se conhecimento á Repartição de Aju-
dante-General.

— Ao intendente da guerra; mandando
fornecer, com toda a urgencia,, á Escola Pra-
tica do Exercito nesta capital seis arroios de
boléa para tracção dos -dons canhões do sys-
tema Canet que teem de seguir para a expe-
dição de Canudos.

— Ao commandante geral da arma de ara'
tilharia, mandando desligar da Escola Pra-
tica do Exercito nesta Capital o 2' sargento
soão Francisco Pereira Duarte e o sod'ado
João Justiniano de Almeida Borges, alumnos
da mesma escola, os quaes teem de seguir
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com os dons . canhões Canet destinados á ex-
- pelição de Canudos.— Cornmunicou-se á Re-
partição de Ajudante-General.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, declarando que , o capitão Alfredo
Rodrigues Pires, .emnuanto estiver em com-
Missão no Estado da Bahia, deverà perceber
os vencimentos de instructor, que é, da Escola
Pratica do Exercito nesta Capital.

Repartição de Ajudante-General:
Approvando a proposta, que faz o inspector

geral interino do serviço sanitario, do medico
de V classe Dr. Pedro 1torges Leitão, dos
pharmaceuticos de 4° classe José Urbano de
Castro Menezes e Aristoteles Souto de Bivar
e do de 5° classe Antonio Ferreira da Fonseca,
para servirem nas forças em operações no
interior da Bahia;

Nomeando, conforme pediu, o tenente re-
• formado do exercito Euclides Rodrigues
Cunha, para servir junto ao estado-maior do
Ministro da Guerra durante o tempo em que
se achar na expedição do interior do Estado
da Bahia;

Concedendo troca de corpos entre si aos
alferes Armando Emilio Zaluar e Raphael
Archanjo de Araujo Quintella, este do 1 0 re-
gimento de c.a.vallaria e aquelle do 9^ da
mesma arma;

- Transferindo para a Escola Militar desta
Capital as matriculas com que frequentam as
aulas da do Rio Grande do Sul o alferes Fir-
mino Soares de Oliveira- Netto e o sold.Ido
Alvaro Gomes de Oliveira Campos.—Corn-
municon-se ao commandante da referida es-
tola.

-Mandando:
Dar baixa do serviço do exercito, uma

vez que previamente sejam indemnizados os
cofres publicos das "despezas que fizeram na
Escola Militar desta Capital, aos soldados
Alvaro Conrado de Nierneyer, do 5° e Pedro
da Costa Azevedo do 6 0 regimentos de arti-
lharia; Herminio Lyra da Silva, do 13", e
Manoel Cassio Berlink, do 14^ regimentos de
cavallaria, todos estes alumnos da mesma
escola.

Pôr á disposição
Do governador do Estado do Pará o alferes

tl,) 36° batalhão de infantaria Fernando Gar-
rocho de Brito, conforme pediu o mesmo go-
vernador;

Do cominando da Escola Militar do Rio
Grau le do Sul, assentando praça prévia-
Mente, o paisano João Alberto Otten, a quem
se concede licença para no armo de 1898 se
matricular ria dita escola, si houver vaga e
satisfeitas as exigencias regulamentares.

— A' Repartição cio Quartel-Mestre-Ge-
neral, fixando o arraçoamento da companhia
de aprendizes artífices e dos operarios mili-
tares do Arsenal de Guerra do Pará, no
actual semestre, sendo (diaria doe aprendizes)
etapa 4150, fardamento, 400 reis, lavagem
e concerto de roupa, 120 réis; etapa para os
operarios 1$922.—Deu-se conhecimento á Re-

' partição do Ajudante-General.

Ministerio da Industria Viação p
Obras Publicas

Directoria Coral de Contabilidade

Expediente de 4 de agosto de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, • solicitando qs
seguintes pagai-isentes:

De 5:744378, das folhas dos vencimentos
que, em julho findo, competem ao pessoal eM-
p egado na hospedaria de immigrantes da
ilha das Flores (aviso n. 1.447);

De 3:850$496, folhas do pessoal einpregade,
eia julho findo, na hospedaria de immigran-
tess de Pinheiro (aviso n. 1.448);

De 357$000,folhas dos serventes da Dire,
ctoria Geral de Estatística, em julho findo
(aviso n. 1.449);

De 4:885$548, folha dos engenheiros e mais Y

auxiliares do serviço do novo abastecimentq
de agua, em julho findo (aviso n. 1.450);

De 4:324783, folha do pessoal empregado
no Observatorio do Rio de Janeiro, em julho
findo (aviso u. 1.451);

De 2:035$250, a José Antonio da Rocha, do
generos fornecidos á hospedaria de imrni-
gra.ntes em Pinheiro, durante o mez de julho
findo (aviso ri. 1.452);

De 545$35, de sete contas de fornecimentos
feitos em junho ultimo á Inspecção Geral daa
Obras Publicas (aviso n. 1.453)

De 415$, de cinso contas de aluguel de pre-
dias occupados com escriptorios e depositos de
materiaes da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo NOS meus de abril a junho
ulthnos (aviso n. 1.455) ;

De 5742 0, de sete contas de fornecimentos
feitos em junho ifiti mo á Inspecção Geral das
Obras Publicas (aviso n. 1.456) ;

Dia 5

De 937$953 á Socidté Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, do consumo de gaz, no 2° tri7
mestre do corrente armo, no Observatorio
Rio de Janeiro (avisa n. 1.458) ;

De 33$325, folha de aprendiz do Observa-
torio do Rio de Janeiro, emjulho findo (aviso
n. 1.457);

De 4:500$, ao Lloyd Brazileiro, da viagem
na linha do sul pelo pasuete Victoria, em ju-
lho findo (aviso ri. L460);

De 22:500$, ao mesmo, da viagem a Matto
Grosso pelo paquet Diamantina, em maio ul-
timo (aviso n. 1.461)

De 12:775$, ao mesmo, da viagem aos por-
tos do norte pelo paq neto Maranhlo, em julho
ultimo (aviso n. 1.462).

Requerimento despachado

Epiphanio Prospero de Andrade, ex
technico da extincta commissão das

obras do canal de 'guapo, pedindo permissão
para continuar corno contribuinte do Moa-
tepio.— Compareça nesta directoria.

--
Diructurizt Girai da Industria

Secretaria do Estado dos Negocios da In-
dustrias Viação e Obras Publicas—Directoria
Geral da Industria — secção—N. 444—Rio
de Janeiro, 5 de agosto de 1897.

Era officio n. 355, de 3 do corrente, infor-
mastes que existem na repartição a vosso
cargo tubos identicos ao que se inutilizou na
lancha Glicerio, e, bem assim, que sendo li-
geiro o serviço, mau testes indagar nas offici-
nas do Sr. Claudino Corrêa Louzadmi pop
quanto se faria o trabalho.

Declaro-vos que não posso approvar vossa
resolução, visto estar informado pelo Sr.chefe
da 2° secção desta directoria que o tett rido
trabalho pó le ser executado pir um dos ma-
chinistas do serviço das lanchas, e, portanto,
independente de remuneração. Nessa confor-
midade, deveis providenciar para que seja
feito o alludido concerto.

Sande e fraternidade.—Sr. administrador
da hospedaria de immigrantes da ilha das
Rores. — Augusto Fernandes, director geral
interino.

Secretaria de Estado dos Negosios da In-
dustrias Viação e Obras Publicas—Directoria
Geral da Iediptria 2° secção—N. 446—Rio
de Janeirça 5 de agasto de 1897.

.Segundo os vossos ofilsios de na. 323 e 354,
de 8 de julho e de 3 do corrente, verificou
esta directoria ter-se dispendido durante o
primeiro semestre com carvão para as lan-
chas 78 1/2 toneladas, o que dà p)r mez um
consumo de 13 e .psuco toneladas, no ~tanto
que durante o inez de julho ultimo gastou-se
20, elevando, portanto, o dito consumo a
mais sete toneladas.

Este augmento vem provar exuberante-
mente que o serviço das lanchas, como esta
sendo feito é anti-economico, e a continuar
assim será insufficiente a importancia fixada
na lei de orçamento para occorrar á respe-
ctiva despeza.

Assim, pois, e em cumprimento á resolução
constante do officio desta directoria de n.413,
do 26 dejulho findo, convem providencieis,
com urgencia, para que o serviço das lanchas
seja executado como anteriormente.

Saude e fraternidade.— Sr. administrador
de. hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores. — Augusto Fernandes, director ge-
i al interino.

Expediente de 4 de agosto de 1897

Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que foram solicitadas ao Ministerio
da Fazenda providencias, no sentido de serem
feitos os seguintes pagamentos, pela Deleaacia
Fiscal do Thesouro Federal em Goyaz:

De 5 086$7-29,a Antonio Ramos Caiado, por
serviços preatados á Administração dos Cor-
reios do citado Estado;

De 47$300,a Amofina Irmão & Comp., pelo
for ceei men to de objectas de expediente _á mes-
ma administração;

De 366$666, a sntonio Luiz de Castro, pelo
serviço de conduccão de malas da linh t do
correio do Porto Nacional a Boa Vista;

De 1:125t, a Aprigio José da Si l va, pelo
mesmo serviço da linha do correio de Arraias
ao Porto Nacional, a Posse e a Santa Maria
de Taguatinga.

Dia 5

Directoria Geral da Industria-2 , secção—
N. 445—Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1897.
—Informando a administração da hospedaria
de immierantes da ilha das Flores que ne-
nhuma falta foi encontra la no respectivo
almoxarifadn e que podeis; por conseguinte,
levantar a fiança que se acha depasita ,la no
Thesouro Federal em garantia docargo do qual
tostes, a pedido, eltonerado por portaria desta
directoria geral, de 31 do mez proxirno findo,
cumpro um dever de justiça, elogiando-vos
pelo bom desempenho que destes áquelle
cargo.

Semita e fraternidade.—Sr. Joaquim Fer-
reira Go•ilart, ex-almoxarife da hospedaria
de inunigrantes da ilha das Flores.a-siugUsto
Fernandes, director•geral interino.

—7–

Requerin/ento despachado
•

Manoel dos Santos Garcia, requere ido ar I-

re os terrenos devolutos na estação do Ba-
denonainados—Candelaria—em S. Paulo,

pertencentes á União.-0 resuerente deve
se dirigir ao Ministerio da Guerra, que poderá
resolver o assumpto.

Directoria Geral de Yiação
Por portaria de 5 do cdrrante, foi nomeado

o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro de
Victoria a Pessanha, João Borges Ferraz,
para exercer interinamente o mesmo cargo,
no trecho de Santa Maria a. Cara.shilio, da Es-
trada de Ferro de Santa Maria. a Uruguay,
com p vencimento anistiai de 0:000$900.

Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 4 de agosto de 1897

1

 Autorizou-se a Inspectoria G re.1 de Illumi-
pação da Capital Federal a rnaudar collocar
13 combustores de gaz ai travessa de Soro-
caba, 3 na rua Umbslina., 3 na rua Paula e
Silva e I na tua Alice.

Accusaram-se recebidos do alinisterio das
Relações Exteriores quatro exemplares do
annu frio estatistico da França (1890 a 1893),
os Tiles tiveram o coriveniente destino.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS ,

Por portarias de 4 do corrente, fortim con-
cedidas as seguintes licenças, com ordenado,
para tratamento de s.aude:

De 15 dias, aa praticaate da Administração
dos Correios de S. Paulo Custodio Moreira
Cesar ;

De 50 dias, ao praticante da mesma admi-
nistração Antonio Larobert ;

De 60 dias; ao carteiro de 1" classe da Adrni:
niatração dos Correios do District° Federa'
Asterio Leandro dos Santos.

,— Por 'outras de 5 do-corrente:
Expediu-se a cireullr 11. 46/3, de 3 do cor-

rente, determinando que no serviço de con-
currencia, e celebração de cantractos para a
conduceão de malas se observem as ia-
strucções que a acompanham.

Determinou-se:
Que sejam restabelecidas as agencias do

Correio de S. João da Fortaleza e Brejo das
Almas, rio Estado de Minas Geraes, conforme
propoz o respectivo administrador postal

Que a Agencia do Correio da Estacão de
Quissamã. situada no entroncamento da Es-
t-ada de Ferro Barão de Araruama com a de
Macatié, no Estado do Rio de Janeiro, passe a
denominar-sedo Conde de Araruama.

Requerimento despachado

Alfredo Martins da Silva, 2° official dà
Adminstração dos Correios de S. Paulo, re-
correndo das penas de multa e responsabili,
da,de que lhe foram impostas pelo adminis-
trador.—Nego provimento ao presente recurso
quanto á pena de multa, por isso que o re-
corrente não provou achar. se realmente en-
fermo, caso esse previsto no art. 653 das
inst-ucções em vigor ; quanto, porém, á
responsabilidade imposta pela portaria n.405
do administrador, dou provimento ao recurso,
em vista da disposição do art. 12 do regula-
mento ein vigor, que determina que os em-
pregados são individualmente responsaveis
pelas faltas que commetterem.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 4 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio das Relações Exteriores — Aviso
n. 233, de 24 do mez finda, pagamento de
4:924$703, a Henrique Mamede Lins de Al-
meida e Ignacio José Alves de Souza Junior,
de vencimentos.

—Ministerio ria Fazenda—Officio da Caixa
de Amortização, n. 101, de 2 do corrente,
pagamento de 2:138$707, folha de gratifica-
ções ao pessoal extraordinario, relativa ao
mez de julho ultimo.

Exercicios findos—Requerimentos:
De Antonio Garcia de Miranda, pagamento

de 408$, de titu'o de divida
Do Dr. .10ã, n3 Pizarra Gabizo, idem de

1:211$292, de vencimentos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
• 1Pi;efeitura do Distrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 4 do corrente, foram nomes-
das adjuntas interinas as seguintes norma-
listas:

Maria Luiza Duque Estrada.
Maria Marga ri-la Moreira.
Igriez da Silveira Cordeiro.
Abismil Dias Vieira.
Zilpa de Oliveira.

Adalgiza Guiomar de Andrade.
Zulmira da Conceição Ferrreira da, Costa.
Alcina Bruta.
Marianna (Te Paiva Palhares. 	

,

Antonio. Cinoruvan.
Honorin I. Senna de Oliveira.
Herminia pereira da Silva.
Catharina Arminda Velloso:
Castorina Senna de Oliveira.
Maria Theodora Leal Berre,do.

Par outros de 5 do corrente,foram concedi-
das as seguintes licenças pára tra.tamento de
sande:

De quatro mezes, ao professor da Escola
Normal, Dr. João Baptista Pereira Ju-
nior ;

De dons mezes, á professora adjunta Caro-
lina Ribeiro de Bustarnaate Sá, nos termos
da 3 . parte do § 2 . do art. 2" da lei n. 66,
de 16 de janeiro de 1894:

Directoria Geral do Interior e Ésta-
tistica

2' SECÇÃO

Expediente de 5 de agosto de 1897

Offi cios recebidos :
Dc agencia do districto do Engenho-

Velho, communican d o ter enviado á Dire-
ctoria de Fazenda a quantia de 23$, producto
da venda em leilão de artigos apprehendidos,
—Ardi Ve-Se.

Da de Innauma, solicitando instrucções
sobre a lotação de estabulos.—A.' 2° Secção.

Da do 1° districto do Engenho Novo, re-
mettendo o mappa demonstrativo das multas
impostas no mez findo, na importanela de
4(.;0$, sendo 210$ em dinheiro e 250$ em
autos. —A rchi ve-se

Do encarregado do deposito de polvora e
dynamite na ilha do Bornjardirn, communi-
cando a sahida, em 3 do corrente, de 14 vo-
lum-s com inflaminaveis, com destino á rua
Municipal n. 21.—Archive-se.

Officios expedidos :
A' Directoria de Fazenda, remettendo cópia

do officio n. 1.245, da Directoria de Obras ;
•A' de Hygiene 'e Assistencia Publica, re-

spondendo ao oficio n. 734, da mesma dire-
ctoria ;

A' agencia do 1° districto de à. José .e ás
Directorias de Hygiene e'de Fazenda, Cem-
inunicando o indeferimento do requerimento
de José Pereira da Fonseca ;

A' agencia do districto do Sacrarnento,corn-
munica.ndo o indeferimento dos requerimen.-
tos de L. P. da Rocha & Comp. e Agostinho
da Silva Teixeira ;

A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
remettendo, afim de ser inforáado, o reque-
rimento de Antonio de Oliveira Bittencourt.

Requerimentos despachados:
Enviados á Directoria de Fazenda
Inicio de negocio, indústria ou profissão
Relojoeiro — Senador Pompeu n. 88 A,

Rosa & Comp.—Deferido.
Casa de commodos — Frei Caneca n. 169,

Jeronymo Alves Fagundes & Comp. — Defe-
rido.

Lenha e carvão — Bomsuccesso (Inhaúma),
Ferreira & Monteiro.—Deferido.

Fazendas—Alfandega n. 69, Eugenio Meyer
& Comp.—Deferido.

Typographia — Hospicio n. 60,Corrêa, Ne-
ves & Comp.—Deferido.

Olaria — Paulo Brito n. 28, José Maria
Firme.—Deferido.

Barbeiro—Realengo (2° districto de Campo
Grande), Manoel Camonho Goines. — Defe-
rido.

Pharmacia — America n. 184, Teixeira &
Com p. —Deferido,

Quitanda — Largo do Rosario n. 7, Fiuza
& Bosisio.—Deferido.

Escriptorio de commissões Alfandega
n. 24, Manoel Guilherme da Silveira. — De-
ferido.

Officina de pintura—Campo de S. Christo-
vão ri. 24, Martins Seabra & Comp.—Defe-
rido.

Constructores — Alexandre Speltz e José
Gomes Coelho. —Deferidos.

Requerimento archivado:
Carvão vegetal—Becco dos Ferreiros n. 20,

José Pereira da Fonseca.—Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda
Vehiculos terrestres :
Antonio Gomes da Silva, Joaquim Martins

& Comp., Mino& Francisco de Oliveira, Ma-
noel BaStos Piiito e Samuel de Oliveira.—
Deferidos.

Addicionaes:
Phosphoros a armarinho, etc. — Marechal

Floriano Peixoto n. 107, Jamile Bassile. —
Deferido.

Louça, tintas, etc., a bazar — Visconde de
Maranguape n. 38, A. R. PinhisitO. — Defe-
rido.

Transferencia de firmas :
Taverna—Bittencourt da Silva n. 1 El, de

Antonio Lopes Romero para Joaquim Gouveia
Junior.--Oeferido.

Fabrica de moer café—Hospicio n. 113, de
Luciano Augusto Ribeiro para Eliseu Espin-
doia & Comp.—Deferido.

Deposito fechado—Travessa do Paço n. 26,
de Manoel Marques Leitão para Dias Garcia
& Comp.—Deferido.

Armarinho—Urugua.yana n: 21, de Júlio
Antonio de Mendonça para Cabral & Pires.—
Deferido.

Chá, cêra e café moido—D. Anna Nery
n. 2, de Sireno Gomes Barroso para Roberto
Dias Ferreira e outros.—Deferido.

Carroça—N. 2.609, de Manoel Martins de
Castro para João da. Silva SeVilha..--Deferido,

Transferencias de local
Funileiro—Da rua Boulevard Vinte e Oito

de Setembro n. 94 A para o n. 149, Nicoláo
Narciso.—Deferido.

Sapateiro—Da rua General Caldwell n. 62
para a General Pedra n. 57, João Duarte.—
Deferido.

Deposito de couros—Da rua da Assernbléa
n. 13 para a da Quitanda n. 17, Paula Ba-
ptista & Ferreira.—Deferido.

Tilbury—N. 182—Da rua Dr: Nabuco de
Freitas n. 38 para a D. Laura de Araria°
n. 27 A, Christiano' Pereira da Silva.—De-
ferido.
• Baixa de impostos :

Uma vacca, do estabulo da rua de S. Luiz
Gonzaga n. 206—Tosta & Pinheiro.—De-
ferido.	 •	 .

Confeitaria em negocio de botequim—b-
turnby n. 68, S. J. Moreira—Deferido.

Lettreiro—Hospicio n. 360, Manoel Simão
Pereira. —Deferido.

Requerimentos archivados :
Relevações de multas
L. P. da Rocha & Comp. e Agostinho de

Silva Teixeira.—Indeferidos.
Enviado á Directoria de Fazenda
Rectificação de lançamento—Companhia de

Carruagens Fluminense.—Deferido.
Despachos interlocutorios
Antonio de Oliveira Bittencourt.—Archi-

ve-se.
• Vinte e um requerimentos á Directoria de
Hygiene.
. Dons ditos á Inspectoria das Medas Mari-
timas e Pescas.

Dous ditos ás agencias respectivas. •

Directoria de Obras e Viação

• 1° sEcçlo
Requerimentos despachados

Dia 5 de agosto de 1897

• Antonio Francisco de Araujo.—Paase-sé
numeração.

João Antonio Tavares.—Passe-se
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Manoel Fernandes Boucinha.s.—Passe-se al-
vará.

José Roiz de Oliveira.—Idem.
João de Oliveira Sampaio .—Idem.
Edmundo de Salusse.—Idem.
Pedro Antonio Garcia .—Não tem logar o

que requer.
Zeferino Antonio da Silva.—Não teia lagar

o que requer, por estar o predio condemnado.
Luiz Mendes.—Satisfaça a multa e lega-

lize as obras, para poder ser attendido.
Theodoro Borges Carvalho. — Compareça

para explicações.	 •
Abaixo assignaclo dos proprietarios e mora-

dores da travessa Soares Cabral.—Compare-
çam para explicações.

SECÇÃO

Despachos do prefeito
Antonio José Gonç ilves da Silva Mala, José

Vieira de Mello, alferes Arthur Maximiano
da Silva Callado, capitão-tenente Juvencio
Nogueira de Moraes, José Antonio Pimenta e
A .Gustavo Biou.—Deferidos.

Irmandade do Glarioso Patriarcha S. José.
—Deferido. nos termos do parecer.

Manoel Gomes dos Santos, João Garcia e
João Ignacio.—Pague-se.

O. Maria Ferraz, D. Jeronyma de Brito
Meirelles, Custodio Teixeira de Mesquita
Bastos e Custodio Fernandes de Oliveira.—
Restitua-se.

, Antonio Carolino
Gotto.—Indeferido.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de Appellação

SEggÃO DA CÂMARA CIVIL EM 5 DE AGOSTO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues—
Secretario interino, o Sr.. Octaviano Cesar

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho e Souza Pi-
tanga.

Não houve julgamento por não haver
canga com dia.

SESSIO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 5 DE AGOSTO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cesar

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Espi-
nola, Lima Santos, Gonçalves de Carvalho,
Dias Lima, Miranda Ribeiro, Tavares Bastos,
Dodsworth e Souza Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 585 — Embargante appellante, o en-
genheiro Edgard A. Dourtel ; embargada-
appellada, a Companhia Industrial do Bra-
zil ; relatar, o Sr. desembargador G. Cin.
tra.—Foram desprezados os embargos. Impe-
didos, os Srs. desembargadores Tavares Bas-
tas e Souza Pitanga.

N, 776 - Embargante appeIIante, Dr. José
Moreira da Silva ; embargado appellado. Dr.
José Paulo Nabuco de Araujo Freitas, cessio-
nar o do Dr.André Pereira Lima; relator,o Sr.
desembargador F. Pinheiro.—Vencida a preli-
minar de se tomar conhecimento dos embar-
gos, contra os votos dos Srs.desernbargadores
Lima Santos, Dias Lima, Miranda Ribeiro e
Dadsworth, foram desprezados os embargos.
Tendo-se dado empate na votação da preli-
minar, o presidente votou pelo conhecimento
dos embargos. Impedidos, os Srs. desembar-
gadores G. de Carvalho e Souza Pitanga.

PASSAGENS

Avpellações eiveis

Ns. 1.269, 1.360 e 1.329—Ao Sr. desem-
bargador FernandesPinheiro.

Ns. 1.003, e 1.366— Ao Sr.desembarga-
dor Guilherme Cintra.

N. 1.373 — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N. 1.381— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

AppellaçÕes commerciaes

N. 1.364 —Ao Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.

Ns. 1.341 1.331, 1.372 e 893— Ao Sr. des-
embargador Guilherme Cintra.

Ns. 1.349, 1.351 e 1.333— Ao •Sr. desem-
bargador Lima Santos.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 28 DE JULHO

DE 1897

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 28 dias do mez de julho de 1897, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Elizatio Barbosa,
marechaes Rufino Gaivão. Nieineyer, Jacques
e Va,sques, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.
i Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro—Cardoso de Castro:
i Alberto Pinheiro e Jorge Ru fino da Cunha,

soldados do 2° regimento de artilharia de
campanha, accusados de primeira deserção
aggravada. Condemnados peto conselho de
guerra a um anno de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da primeira deserção
simples do titulo 4,0 combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas, tudo da
Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foram
confirmadas as sentenças.

Jacintho Porto, soldado de 50 regimento de
cavallaria, accusado de primeira deserção
simples.—Foi julgado nullo o processo por
ter servido como auditor um tenente.

Manoel Luiz da Silva, soldado do 23° ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
desorcão simples. Condemnaclo pelo conselho
de guerra a um anno de prisão e mais casti-
gos pelo crime de psimeira deserção aggra-
vada.—Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a seis trezes de prisão e mais
castigos referidos no art. 1° da primeira
deserção simples do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Manoel de Oliveira,soldalo do 23 0 batalhão
de infantaria, accusado de primeira deserção
aggravada. Condemnado pelo conselho de
guerra a quatro annos de prisão o mais cas-
tigos pelo crime de segunda deserçIo ag,gra•
vada.—Foi reformada a sentenç I para conde-
mnar o ráo a um anno de prisão o mais cas-
tigos, como incurso no art. 1° da primeira
deserção simples, combinado com o artigo
unico das deserções aggravadas do titulo 4° da
Orde> ança de 9 do abril de 1805, contra os
votos dos Srs. ministros Jacques, Cardoso d3
Castro e Souza Carvalho, que confirmaram a I
sentença do conselho de guerra.

-.-Pelo Sr. ministro Seve Navarro
Caetano de Almeida, soldado do 2" regi-

mento de artilharia de campanha, e Alfredo
Jesuino do Nascimento, soldado do 13° regi-
mento de cavallaria, accusadoa de primeira
deserção ag,gravada. Condem nados pelos con-
selhos do guerra a um atino de prisão e mais
castigos referidos no art. 1° da primeira
deserção simples, combinado com o artigo
nine° das des:erções aggravaclas do titulo 40
da Ordenança de 9 de abril da 1805.—Foi re-
formada a sentença para conderimar os réos
a seis mezes do prisão e mais castigos refe-
ridos no citado art. 1° do menionado titulo
e Ordenança.	 c

Francisco Marques das Chagas, soldado do
24^ batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggeavadas Condemnado pelo
conselho do guerra a um anuo de prisão e
mais castigos referidos no art. 1° daprimeira
deserção simples, combinado com o artigo
utile° das deserções aggravadas por circum-
st incias do titulo 4 da Ordenança de 9 de
abril de 1805.—Foi confirmada a sentença.

—Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
João José Alvos Pereira, alferes do 5"-ba-

talhão de infantaria, accus ido de prevari-
ca0o e furto. Condemnado pelo conselho de
guerra a quatro annos de prisão cellular e
multa de vinte por cento dos valores de que
dolosamente se, aproveitou, come incurso no
grilo maximo do art. 338 do Codigo Penal
Commum.—Foi reformada a sentença para
comlemnar o réo a dous asnos e um dia de
prisão, como incurso no art. 28 dos de guerra
do regulamento de 1763, contra os votos dos
Srs. ministros J leques e Souza Carvalho, que
applicaram maior pena; Vasques e Seve -Na-
varro, que 83 manifestaram por urna din.-
g. neta.

RENDAS PUBLICAS
ALEANDEDA DO ZIO DZ 5LNE1s0

Rendimento o dia ,t a 4 de agosto de
te97 	 	 850 : 8083553

liam do dia 5 	 	 998:1181570

1.14892 54123
Em n goal período de 1898 	  1 433.2098:8

IUDOEBIDOZIA

Rendimento 'o dia! a 4 de *g sto de
20? 3748995

idem dodo dia 5.	 (41.2381710

3'Sa 6134645
Em gs ai penedo de .90 	

	
253 0744087

1ICESE0011A, DO ESTADO TM ZEUS NA ~TAL FSDERU.

Reilimonto do dia 5 agasto de d.
1897	 - - •	 -	 •	 •	 83 5595921

De f a 5 .	 •	 228485'635
11. formal ~iodo de -1893.. ......	 282:5904712

MESA De alueran DO ESTA°) DO RIO D4 ZáXgrao wa

CAPITAL VID124.4

Rendimento do (EA 5 de agosto de
1897 	 ... ••n ••• ......	 40:8935794

De 2 a 5 	 	 .187:3074888

NOTICIARIO
Telegramma— O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte
S. PAULO, 4—A renda da alfa.ndega no mez

de julho ultimo, foi a seguinte, a saber : im-
portação. 1:064$615; interior, 344:778$712;
extraordinaria, 2:593$837 ; deposit as,
65:679$173, 414:121$837; renda de julho de
de 1896 : 4:405$748, diferença para mais,
409 : 715$588 —Koseiuszko, inspector.
• Pagadoria do 7L'hesouro —

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Instituto Nacional de Musica, Escola das

Bailas artes. Instituto dos Surdos-Mu los, pen-
sões provisorias, praças de pret, pessoal ex-
traordinario da Caixa de Amortização, e con-
tinuação do pagamento do Rio do Ouro (no
Caiu).

de Ornellas e ,Frank

1

 N. 879— Embargante appellante, Gregorio
Garcia Soabra ; appellado, o Banco Pariz e
Rio; relatar, o Sr. desembargador G. Cintra.
— Não se tomou conhecimento das embargos
por não serem de declaração.Impedidos,os Srs.
desembargadores Dodsworth e Souza Pi-
tanga.

N. 1 .125—Embarga nte appell ado, José Leite
de Castro '• embargados appellantes, Ben-
thmiller & Comp. ; relator, o Sr. desembar-
dor G. Cintra.— Foram desprezados os em-
bargos. Impedido, o Sr. desembargador Souza
Pitanga.



JANEIRO A JUNHO DIFFERENÇA

IMPORTAÇÃO

-1897

•
Janeiro 	 274:804406
Fevereiro 	 267:002$761
Março 	 313:789$945
Abril 	   289:333$368
Maio 	 .365:642$592
Junho. 	 319:703$588

1.830:272$660	 '

'Para menos

916:873$797

Para mais

162:2124029
102:908$175.
79:620$585'

177:275$805
211:173$338

• 183:683$865

• 1896

112:588$377
164:094586
234:169$360
112:057$563
154:469$254
136:019$723

913:398$863

1897 1896

779.667/6.408526.52977.652

e

AL4FA.NDEGA_ DO CEARA.

DE1ONSTRAÇÃ.0 D. RENDA SóMENTE DE IMPORTAÇÃIO ARRECADADA PELA ALFANDEGA DO
CEARA' NO SEME3TRE DE JA5EL6.0 Á JUNII3, C )MPARA.DA. COM A DE IGUAL PERIoDo DE 1896

Tonelagem da carga despachada

VOLUMES TONELADAS VOLUMES TONELADAS

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 1 de julho de 1897.-O chefe, Balduino Josd

Meira.

Sexta-feira 6	 DIARIO 0/PPICIAL
	

Agosto -1897	 321,Z;

Tal:apontara maxima exposta, 18 5.
Temperatura maxima á sombra, 15.4.
Temperatura minima, 17.2.
12`v • patacão• em 14 horas á sombra,
Chuna em 24 horas 9m/m20.
Duração do brilho solar Oh.00..

Observações
Durante a noite caNiu c luva abundante que crsson

pela manhã': houve denso nevo.iro na . xo que rar4eS-se
ant-a4 de 9r. a. D. rante o dia cahirani alguns chu-
viscos.	 •

, Obseryatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo ineteorologico-= Dia 5 de
agosto de 1897.

et Igdik
ã.	

• 

:4 9 1,"'W
-1 1 1,71	 1.0 3 g,

g e	 1,1 g - E

• 

o •rj c, g

Correio - Esta repartição expelirá
1#.9.1t9 hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo ltapetnirim, para Itapemirim, Piuma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
theus, recebendo impresos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior ate as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Alexandria, para Santos. Iguape, Pa-
ranaguá. S. Francisce, Florianepolis e Ita-
jahy, recebendo impre ,sos até as 8 horas da
manhã, ca^tas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Salinas,- para Pernambuco, Ceará, Ma-
' ranhão, Pará e Manãos, recebendo impressos
até a 5 hora da manhã,cartas para o interior
até a 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Garcia, para An:ra dos Reis e Pa-
raty, recebendo impressos até a 1 lama da
tarde, cartas para o interior até as 1 1/2,ditas
com porte duplo até as 2, objectes para re-
gistrar até a I hora da tarde.

Pelo Itapacy, para Bahia, recebendo, im-
pressos até ,as 2 horas da manhã, cartas para
o interior até as 2 1/2,ditas com porte duplo
até as 3.

Pelo Augusto Leal, para Santos, [guapa e
Itajahy, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã,cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4. •

- Amanhã:
Pelo Maquy, para Itapemirim, Pluma, Be-

neente,Victoria e Ponta da: Arêa, receb todo
impressos até as'S horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo ate as 6, e objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje. -

Pelo Commandante Alvim, para Rapernirim
e Victor.a, recebendo impressos; até as 7
horas da -manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectos para registrar até as 6 da tarde. de
hoje.

Pelo Assuncion, para Bahia. Europa via
!,isboa., recebendo impresioS até as 10 horas
n la manhã,cartas para o interior até as 10 1/2,
litas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo C , rangola, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2; ditas
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

-Convida-se o remettente da carta regis-
trada n. 227.260, dirigida a Victorino Mon-
cado, Ilha Terceira, a comparecer na 6' se-
cção desta repartição, afim do dar. esclareci-
incutes.	 .

Is

o
Ii

ri45

a.
9	 'a.
1/2 dia
3	 p.
6	 p.

Es:ado do ao

i	 1
7 m. 785.08 18.2 80.2 SE. ' 5.5 Encoberto

(0 m 766.61 13.6 69.0 S. 	 9 't Idem.
1. 768.61 18.3 64.6 SW.	 1.0 Idem.

1 t. 763.61 18.8 68.7 SW.	 7.6 Idem.

TiterMometro Rem .abrigo, ao meio-dia; ennegrecido,
23.5; prateado 20.5.

Temperatura maxims, 18.8.
Temperatura minha, 15.0.
evannrateio	 Itã honts. 2.7.
Chuva em 24 horas 901/605.

Obituario - Foram sepultadas no dia
3 do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
de

Arterio sclerose-o africano João Patricia
87 annos, solteiro, residente e fallecidoxia-
Santn Casa.

Bronchite capillar-o portuguez Seraphim
Pereira, 18 mezes, residente e fallecido á rua
da Saúde n. 152.

Congestão pulmonar - o fluminense An-
tonio Pedro da Costa, 28 annos, solteiro, re-
si l ente, e fa.11ecido á rua Cunha„ Barbosa
ri. 32.

Cachexia senil-Mariana Gracia, 96 annos,
viuva, residente e fallecida á rua Senador
Vergueiro n. 5.

F.ntero colite - o bahiano Presciliano José
(l e Souza Limeira, 48 annos, casado, resi-
dente á Travessa Leonardo n. 9.

Enbolia cerebral - a brazileira Joanna
Maria Rita da Conceição, 65 annos, casada,
residente e fallecida, á rua do Senador
Pompeu n. 33.

Espasmo-a fluminense Aracy, filha de
Irineu Bandeira Costa, 7 dias, residente e
fallecida á rua Sara n. 19A.

Enterite-o fluminense Guilherme: filho
de Felippe Santa Anca, 18 mues, residente

fallecido alma Primeira, n. 18; Antonio dos
Santos, 21 annos, fallecido na Santa Casa.

Febre remittente typhoide-o fluminense
João Guilherme Stimid, 36 annos, solteiro,
fallecilo na Santa Casa.

Fraqueza congenial-a finminense The°
dorica, filha, de pies incognitos, um mez
fallecida na Casa dos Expostos.

astro enterite-o fluminense Emyg lio,
filho de Maria Appolina.ria da Conceição, 4
mezes, faltecido no quartel do 7° batalhão
de infantaria; Margarida, filha de Ber-
nardino Gonçalves da Silva, um anno e. 3
mezes, residente e fallecida á rua General
Sampaio.	 . .

Hepatite-Simpliciano Thome Dutra, 37
amos, casado, residente e fallecido á rua do
Parque n. 10 A.

Hypertrophia do coração-a fluminense Ro-
salina dos Reis Cabral, 48 annos, casada, re-
sidente e fallecida á travessa das Partilhas
n. 13.

Insufficiencia aortica-o portuguez Antonio
Gomes da Costa, 55 amuos, solteiro, residente
e fallecido à rua Duque de Saxe n. 33.

Tetano dos recemnasci los-o fluminense
Manoel, filho de Luiz Marques da Silva, 3
dias, residente e fallecido • á. rua do Costa
n. 63.

	

Nac.	 Est.	 Tot..1.

Esistia a 	 	 655	 828	 1.483
antraram 	  • •	 18	 15	 33
Sahirain 	 	 20	 16	 36
Falleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 648	 823	 1.471

O movinieato da calo do banas e doa consultorics
publico% foi, no mesmo dia, de 469 monsultertes, pois
em exuma se aviaram 486 receitar,

Fizeram-*e 10 obtnraç6ea.

Santa Casta da 'Og iapertmeir lias- O mo- • Ildrectoirla de Agetenraslogios do
simonte do Roapital da Santa Casa da Mieeriaorms , las 94.8ntb4terlaa tia Itararinha-Reoarao meteoro
hosptotos de Nossa Senhora da Sande, de 8. 40.0 logico da Estação Central- Dia 5 de agosto de 1897.
Baptista, da Nona Senhora do Boosorro e de Nossa
Sonhem das Dores, em Casoadara, te,, sio dia 4 de 	 '"
agasto, o seguinte: 5

81

765.10
766.52
766.71
766.17
766.91

17.7 13.40'88.0S.
18.2 13.10184 OS.
18.5 11.27 71.5SW.
16.9 11.97 83.3 SW.
17.0 11.05 76.71WSW.

o

ii
o

4

Encob.

o

ã'
•P.

/ e

10
10
10
10
10

I 	 I 	 I
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Tuberculose pulmonar — os brazileirós
Agostinho Piquet de Carvalhosa,20 annos,sol-
teiro;residente e frillecido á rua Adriana n. 7;
Ephigenia,, 30 annos, residente e !anedia á
rua de S. Luiz Gonsaga n. 188; Onivino, filho
de João Ferreira da Cruz, 2 annos, residente
e fallecido á rua Visconde Sapucally n. 239;
Eufrazio José Pires de Carvalho, 29 rirmos,
casado, residi nte e fallecido á Praça da Repu-
blica n. 17; Custodio Fontes Rodrigues da
Rosa, 29 annos, solteiro, residente e fallecido
á rria S. Christovão n. 61; Margarida Ma,
thias Pacheco, 28 annos, solteira. fallecida
Santa Casa; os brazileiros Augusto da Silva, 22
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa; 'Al-
fredo Alves Carneiro, 20 annos, solteiro, fal-
leCald lia santa Casa; o portuguez Joaquim
dos Santos, 18 annos; solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Tuberculose mesentarica — a fluminense
Ermelirida,,fillia de Sinieão José Pinheiro,
7 mezes, residente e fallecida á rua Fonseca
Lima n. 4.

Enterite—a fluminense Victoria, filha de
Antonio José da Silva Frazão, 8 1/2 mezes,
rêsiderite á mia arriba Barbosa n. 39.

Febre remittente typhaide—Luiza H. de
Faria, 64 annos, viuvá, fallecida na Enfer-
maria de Copacabana.

Necrobiose cerebral— a franceza Suzana
Henriqueta dos Reis 63 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á Avenida S. Salvador de
Mattosinhos.

Tuberculoso pulmonar—o portuguez . José
Joaquim Carilho, 40 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Nuncio n. 57.

Fetos—Um, filho de Dr. Itecernvindo Rodri-
grieS Pereira, residente á rua do Passeio ii. 19;
um. filho de Antenor Moreira Dutra; ri-
dente á rija Senador Alencar ti. 2; uai, fillio
dê António Joaquim Pereira, lieindelite á rim
Pidto Sáyão ti. 5, uris, filhó de del.a.Ido P.. S.
Leite, residente á rua Treze de Maio n. 38;
uni, filhó de Mario R. da Conceição, rei-
dente á rija do Senader Pompeu n. 154.

No numero dos sepultados estão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
1nT.

Os abaixo assignados, estabelecidos Com
fabrica de bebidas nacionaes, á rua do Se-
nador' Pompeu n. 37, nesta Capital, voem á.
meritissima Jiihta Commerbial apresentar a
marca acima collada, em troa exeriiplares,
consistindo em uru rotulo colorido, tendo ao
centro o syrnbnlo de uma moça empunhando,
em narina da execução, um violão, na parte
superior os seguintes dizeres—Aniz dás Damas
'—na parte inferior — Loureiro, Maurey
Comp. —e nas duas partes 1 iteraea — Marca
registrada.

A referida marca 'é usada pelos suppli-
cantes e servirá de envolucro ás garrafas que
contenham , o aniz de sua fabricação, assim
como o direito de propriedade da referida
Marca. pelo prazo que lhes seja concedido
Pela meritissima -Junta Commercial desta
Capital.

Em cima de duas estampilha, no Valor de
tresèritoa reis. está: Rio, 8 de junho de 1897.
Loureiro, Mau rey & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
naercial da. Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de junho de 1897.—b secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.471, por despacho da
Junta Commeréia,l, eia sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de saldo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1897.— O se-
atetario, César de Oliveira.

Contém o carimbo ao lado, em alto relevo,
da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Áppeliação

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçõea eiveis n. 783, appellitete, José Peixoto

Motta Junior • n. 1.18R, a,-pallante, a
Fazenda Municipal e Com mercial ; . n. 893,
appellante, o Banco do Credito Real do Brazil,
terão togar no dia 9 do corcente, em sessão
da Camara Civil, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 5 de
agosto de 1897.-0 secretario interino, Joa-
quim Octaviano Cesar.

•

Caixa de Ainort zação
Por esta • repartição se faz pUb'ico qrie,

tendo cessado , os motivos que deterrninarain
'a suspensão do serviço de substituição das
éedulas do Thesouro Federal, recorerneçara o
mesmo, segunda-feira, 9 do corrente, rias
horas e logar do costume.

Outrosim, previne-se que deverão os por-
tadores trazer uma relação das bedul is qrie
pretendam substituir, classificadas por valo-
res e estampilh is.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1897.-0
inspector, Sebastiao José da R. Pereira Maris
Sarmento. •	 (,

dó íà,to de
EDITAL COM PRAZO tac 3) DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que,achando-se as merca brim conti-
das nos volumes abaixo Mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donós ou conaignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serena vendidas por sua conta noa
termos do tit. 5% cap. 5% da ConsolidaçáO
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os efftsitos desta
venta.

Armazem n. 12—CSR: 39 fardos vindos do
Hamburgo no vapor allernão Tacuman, des-
carregados em 3 de setembro de 1896, con-
signados á ilidem.

MG: 1 caixa ri. 5.543, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
Mary Grève.

JABS—DPA: 10 rolos vindos do Havre no
vapor francez California, descarregados em
18 de setembro de 1896, consignados a J. A.
B. Scha fer.

Idem: 3 caixas ris. 110/112, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

GMBC: 127 caixas ns. 7.948/74, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Taqw,ry, des-
carragarlas em 25 de setembro de 1896, con-
signadas a Freire Aguiar & Comp.

658—G—G: 1 Caixa n. 14.591, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarregada
em 28 de setembro de 1896, consignada a
M. Rosernald.

CM: 1 caixl ri. 15.240, vinda da inesma
procedencia, vapor e descarregada em 29
de setembro da 1896, consignada a Carlos
Schamtzpalin

MO—JA: 1 caixa .n. 2.907, vinda do Havre
no vapor francez Parahyba, descarregada
11 de dezembro de 1896 consignada a M. de
Oliveira José Alves.

CCO-3.094: 2 ditas ns. 27 e 9.758, vindas
da mesma procedencia no vapor francez Co-
lumbia, descarregadas em 21 de dezembro de
1'496, consignadas a Carvalho Cintra &
Oliveira.

I dita n. 901, vinda da mesma pro-
cedencia,vapor e descarga, consignada a Maia
Lima & Comp.

FF: 10 ditas • ns. 7.896 a 7.905, vindas da
mesma proeedeneia e vi por, descarregadas
em 22 de dezembro do 1896, consignadas a
Firmino Fontes & Comp.

Jati :a—DP.1: 1 dita n. 121, vinda da mes-
m•i procedencia, vapor e descarga, consignada
a José A. B.Schaafet.

Idem: 1 cesta h. 120, viridd a meuma pro-
cadencia, vapor, descarga •d consignação.

ML: 2 baixas ris. 902 e 993, vindaa dá ities-
ma procedencia, vapor é descarga., consigna-.
das a Maist Lima & Comp.

11F: 1 dita ri. 79.231, vinda de Marselha,
no vapor francez Les Andes; descarregada ria
mesma data.

CF: 3 ditas ns. 1.472 á 1.474; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

lilans: 1 dita ri. 735, vinda do Hsvre no va-
por francez Santa Fé, descarregada eni 6 de
outubro do 189ó, consignada a Etuma Collet.

CHC: 10 caixas ns. 1/10, vindas da mesma
procelencia e do mesmo vapor ,descarregadas
em 13 de outubro de 1896.

Md: 4 caixas na. 13/16, vindas da mesnia
procelencia do mesas° vapor e descarga, con-
signa la.s a Mine. M. de Muvinelly.

TS: 4 caixas hs. 178/9 e 185/ó,, vindas da
mesma procedencia no vapdr fraticez Con-
cordia, descarregadas em 17 de OtitUhrO de
189a, consignadas a C. F. Isler & Comp.

JNIMC: 1 caixa n. 3.593, vindo da mesma
procedónc i a no vapor frapcez Campinas, ~-
carregada em 27 de outubro de 1896, con-
signada a Moraes Moiand & Comp.

MVC: 4 caixas na. 7.707/7.709 e 7.758,
vindas da mesma procedencia, do mesaso
vapor e dessargamonsignadas a Manoel Vieira
& Comp.

XBC: 7 caixas ns. 1.592/4 e 1.597/1.600,
vindas dá riiesma Procedericia no vapor fran-
cez Colonió, descarregadas em 29 de outuhra
de la96, coris s gnadas a Xavier Bastos & Comp.

Idem: 3 caixas ns. 1.604, 1.606 e 1.609,
vindas da Mesma procedencia; do mesmo
vapor, descarga e consignação.

liem: 2 farlos n. 1.602 e 1.693, vindos da
mesma procedencia, do mesmo vapor descar-
ga e consignação.

GV: 1 caixa n. 5, vinda da mesma pro-
cedenda e no mesmo vapor, descarregada em
31 de outubro de 1896, consignada a Gabriel
Vida 1.

APCB: 1 caixa n. 368, vinda da mesma
procedencia, da mesmo vapor e descarga, con-
signada a A.Braga Pinheiro & Comp.

XRC: 1 caixa n 1.613, vinda da mesma
procedencia, do mesmo vapor e descarga,con-
sighada. a Xavier Bastos & Comp. .

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho
-1897.—Pelo inspector, Francisco Manoel

Fernandes.

Arlfa,ndesg.a d Itiu de Janeiro
Pela inspactoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos intaressados,
que foram descarregados para esta repartição
os voliiitieS aba.iio Mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor allemão Schoeniburg, procedente de
Bremen :

Despacho sabre agua—RP&C: 2 ca i xas sem
numaro, repregadas.

I lem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Armazem n. 9—LAMC: 2 caixiis sem nu-

mero, reprega n las.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha:
Arrnazem da bagag s m— Sem marca: 1

mala sem numaro, aberta.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
Ideia: 1 caixa idem, idem.
Liem: 1 cesta idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 pacote idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Madame L.C.B.: 1 pacote idem, idem.
Vapor inglez 'revelias, procedente de Nova

York:
Armazem n. 10—CB&R-3.651: 1 caixa

n. 2, repregada.
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n.	 1, repregada.
DM: 1 dita n. 786, ideai.
Idem: I dita u. 787, idem.
Idem:	 1 dita.n. 801, idem.

ENTRADÁS

Idem: 1 dita n. 801, idem.
Vapor inglez Hagart, procedente de Li vor-

pool:

IEscrimiriação Deposites Importanciaa

Arinazein n. 15—L: 1 caixa n. 27, l'epre-
gada.

JM: 1 dita ri. 133, idem.
Em cadernetss existentes I6.691 i 1.481:798000

I
JGSDKF: I dita n.' 101, idem. Idem novas 	 1.408	 707:253000

Vapor inglez Cyrene, procedente de Liver-
pool:

Armazem n. 12—C4PE: 1 caixa n. 1:526,
repregacia.

Total:. 8.007	 2.t80:0513000

Vapor ingiez Hevelius, procedente de Ne*.
t' IRADA

York:
Trapiche Ga.mbeia—CFC: 1 barril séni nu-

mero, vasio.
DiSCritn inação Deposites ImportanciasIdenh: 6 ditos idem, vaOanclo.

Idem : 5;	 i 'tos idem, idem.
Vapor inglez Hevelius procedente de New-

York ParCiaes ......... 4.462 1.217:092467
Trapiche	 Dias da Cruz — e P e: 1 barril

sem nume-o, vasio. Por saldo	 	  • 856 615:405$373
Id e in : 69 dites, idem.
CLF: 1 dito, idem. vasio.
Idem: 21 ditos, idem, vasa,ndo. Total..	 .	 	 	 5.318 1.832:4983070
B—P—H: 20 ditos, idem.
Rainha: 20 ditos, idem CADERNETAS EDI cinCULAçÃO
Alfandeg,a do Rio de Janeiro 4 de agosto Existiam	 no dia	 1 de -

1897.-0 Inspector, J. F. de Paula e Silva. julho.... 	 	 113.840
Instituiram-se durante o

DIA 5 • mez 	 	 1.406
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Vapor francez • Paranagud, procedente do
Havre:

Armazem n. 12 — CD: 1 caixa n. 6.427,
repregada.

AtaCC—JLF: I dita n. 252, idem.
Despacho sobra agua—Ar .uje Freitas: I

dita n. 112, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havi e:

Daspacho sobre agua,—ERL: 1 Caixa n. 169,
repregada.

Idem: 1 dita n. 175, iden.
Armazena n. 12— VWGC — S 3a1 	 dita

n. 1.095. ideei..
Despacho sobre agua—IdP. I alta • n. 40,

idem.
T13&C:,1 dita n. 18; idem.
Idem: 1 dita n. 36, idem.
CC—A: 1 dita n. 10.3, idem..
Vapor inglez Thames, procedente do Rio da

Prata:
Atanazem n. I6—C. Brelaz: 1 caixa, sem

nimiero, repregada.
Vapor allernao Amitlfi, procedente de Nova

York :
Arinazem n. 6-0. Albuquerque: 1 caixa

.	 .
Vapor franca Cordilldre, precedente de

Bordeaux:
Armazem • da bagagem — B: 1 caixa sem

numero, aberta.
Brau*: i dita idem, idem.
Paulo Ga.ssiano: 1 sacco idem, idem.
Sem marca: 1 lata id em. idem.
Vapor allernão Aguitaine, procedente de

Marselha:
Armazena n. li — SG: 1 caixa n. 753, re-

prega ta
Vapor allemão Santos, procedente de Ham-

burgo:
Armazem das amostras — Antonio Sentes

Carvalho: 1 caixa sem numero, repregada.
Vapor francez Montevtddo, procedente do

Havre:
Armazena n. 15—JG: 1 caixa n. 1, repre-

gada .
Vapor inglez Hagarth,'procedente de Man-

chester:
Armazem n. O — Rogers: 1 caixa n. 8.844,

repregada.
Dia: 1 dita n. 840, avariada.
MR V: 1 dita ri. 148, idem.
H: 1 barrica sem numero, rapregada.
JOF—WS: 1 dita ri. 3, i
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre:
Armazenf n. 12 — A—C-129C—: 1 caixa

n. 100, repregada.

Vapor alleina° Amalji, procederite de Nova
York:

Trapiche Frias—FSC Rio: 1 caixa sem
numero, com falta. •

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Matapan„ procedente do Rio

da Prata:
Trapiche Friai— HL—G: 12 fardos sem

numero, com falta.
Idem—BB: 8 ditos idem, idem.
blem—B: 7 ditos idem, idem.	 •Vapor inglez Herperides, procedente do Rio

da Prata:
Trapiche Frias— HL — G: 20 fardos Sem

numero; com falta.
6 ditos idem, idem.

Ide•n—BB: 10 ditos idern, idem.
Idem—B: 8 ditos idem, idem.
Alfandeen dó Rio de Jaimiro, 5 de agosto

de 1897. — O inspector J. F. de Paula e
Silva.

Caixa .conotnica da Capital
Federal

Movimsnto dos depositos e cadernetas em
circulação no inez de 'julii0 de 1 897

115.246
856

114. 390

Das cadernetas iniciadas no corrente anuo,
4.903 pertencem a nacionaes, 4 485 a estran-
geiros e 25 a depasitantes cujas nacionalida-
des não são chstinctas ou discriminadas.
• São de indivíduos do sexo masculino
6.02, do femiinno 3.296 e de corpos colle-
ctivoS 25.

Existiam em 1 de janeiro 110,901, foram
emittidas 9.413 e liquidadas 5.924.

Capital Faleral, 3 de agosto de 1897.— O
contador, João José de Souza e Almeida.

Commissariado Geral da
Armada

COSTURAS

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Corninissariado Geral da Armada, convidam-
se as senhoras matriculadas como eastureiras
desta repartição a apresentarem novas cartas
de fiança dentro do prazo de 60 dias, a contar
de hoje, afim de não serem eliminad is do
respectivo quadro, e, immediatamente, suta-
stituidas.

Commissariado Geral da Armada, 15 de
junho de 1897.— O secretario interino, Luiz
de Santa Catharina Baptista.	 (•

Directoria Geral da Indús-
tria

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.33 ,3, 'Dr. Ciiinaco Barboza.
N. 2.339, Delfim) Sylvain Parrairn.
N 2.310, Virissima B irtioza, de Souza.'
N. 2.311; E 'nardo	 d Soaza Proença.
N. 2.312, Ped o José Armani. 	 •
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecerem n esta. Directoria
Geral, no dia 6 docorrente, a 1 hora. da tarde,
afim de assistirem á abertura dos respectivos
envolucros.

Directorii Gsral da Industria dá Secretaria,
de Estado da Industria, Viação e Obras lpti
blicas, 5 de agosto de 1897.— Augusto Per-
nandes.

•

Estrada de Ferro Cántral
• Drazil

TRENS DE SUBURBIOS

Do ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, a come'çar do
dia 9 do corrente em diante, o horario dos
tens dos suburbios terá as seguintes altera-
ções:

O trem que parte da Central ás 12,15 da
manha, partirá a meia noute.

O das 3,50 partirá as 12,45 da manhã.
•O da 1,15 partirá a 1,20 da manhã.
O das 2 horas partirá as 2,20 e o das 4,10

partirá as 4 horas da manhã.
Para commoddiade dos passageiros do Ra-c,

mal de Santa Cruz, o trem quo parte da Cen-
tral • ás 4,20 da tarde só deverá fazer parada
nas estações ds Mangueira, S. Francisco, En-
genho Novo, Engenho de Dentro, Cascadura,
Madureira, Sapopenba. Realengo, B ingá;
Santissimo, Campo Grande, Puindo, e Santa'
Cruz.

Escriptorio do trafego, 5 de a osto de 1897:
—M. Águiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCIMRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 400
CAIXAS POSTAES, DE FERRO, PARA COLLECTAS.

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, durante o prazo de 30 dias, à
contar desta data, esta sub-directoria recébas
proeostas, em cartas fechadas e lacradaa, para
o forneeimento de 400 caixas postaes,de feno,
para collecta, ig,maes á amostra existente
nesta repartição.

Os peop mentes farão preço pa ra a entrega
das caixas, nesta repartição, devendo as pro-
postas seram sanadas com estampilhas fe-
dermo de 300 réis por folha de papel.

O proponen te prefarido dará fiador Monco
para garantia da execução do centraeto que
firmar, tornando-se o1i lario cota o mesmo,
ou, cato assim o prefira, depositará _uma
quantia que pelo Sr. directo" geral será ar-
bitrada, cuja quantia a titulo de caução, ti-
caea depositada n 1 thesouraria até termi-
nação do contracto.

Sub-directoria das Correios, 1 de agostO
de 1897.— O sub-director, Feliciano Gon-
zaga
	 (•

Directoria de Fazenda
MutliCipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Escola Normal (caio nocturno), Repar-
tição do Matadouro (pessoal superior), Asylo
de S. Francisco de Assis. natas Jardins e
Caça, subvenção aos asyles.

Observação—Só serão pagas as folhas annun-

ciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 6

de agosto de 1897.— O 2' escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

Liquidaram-se, idem 	

Em circulação, no dia 30 de junho



,Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e
com aviso 	

	

Contas correntes sem juros 	
Diversas contas 	
Titulos em caução 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiam e agen-

cias 	  

1.500:000$000

8.877.853$060
9.717:645$540

18.892:490$500
8.571:600$540

976:153$520

22.289:824$610

70.825:567$770
S. E. ou O. -Rio de Janeiro, 4 de agosto
it 1897.-Pelo London and River Plata

Bank, lirnited, Sac. A. De Liste, manager.-
A. H. Tho.nson, pro. accountant.

--
11ramillianitachfs Bank filr

neutschland
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1897

Activo
Contas correntesgarantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados (Caixa)
Caixa: Em moeda corrente

Passivo
Capital (um mtirco-1$000).
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulas em caução e depo-

sito 	
Diversas contas 	

5.039:805$213

14.179:859$056
5.485:758$794

13.495:650$585
2.075:859$30n,
4.769:067$443
8.840:513$490

23.864:409$801
----------

77.750:923$682

10.000:000$000
15.591:691$339
8.932:484$1,,8

12.164:850$782
11.173:459$308

15.685:4404233
4.202:997$912

1London and . Uivar. Enate
Hank, limited

ESTABELECIDO EM 1862
Capital .. 	  .£ 1.500.000
Capital rea:lizado 	 	 900.000
Fundo de reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA. FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE JULHO DE 1897

Activo
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Empresamos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de empresamos,

	

de contas caucionadas, etc 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

2.880:639$840
4.561:536$950

13.712:953$390
15.854:828$490

8.571:60(4540

25.244:008$560

Sexta-feira	 DIÁRIO Olf)'/CATi 	 Agosto - 1897_

„ler4greitura do lEbistrielo
"-Federal

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

D3 ordem do Sr. director geral, convido os
Srs. professores adjuntos diplo nados, que se
queiram incumbir da regencia das escolas 2,
3a e , 4a do sexo masculino do 10 0 districto, a
l a no Mendanha, a 2 em Campo Grande e a
3° em Santa Cruz, a requererem a esta dire-
ctoria até o dia 9 do corrente.
, Directoria da Instrucção, 5 de agosto de

1897.-0 secretario geral, Abeilard.heijd.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de
rendas, previno aos interessados que é con-
tado dq hoje o praso de 30 dias para as reela-
mações sobre o larçamento dos impostos
predial e de alvarás de licenças para o ex-
ardei° de 1898.

De accordo com o regulamento, fóra do
praso acima fixado não serão attendidos os
reclamantes.

4a secção de Fazenda, em 1 de agosto de
1897.- O chefe, Leal da Cunha.	 (.

PARTE COMMERCIAL
Cama.Nra syndleal dos corre-

toreC de fundos publico,. e
..partieulares da. Capital, Fe-
deral

Prinfaa	 90 d/v
Sobre Londres ..... 	
Sobre Paris 	
Sobro Hamburgo 	
Sobre Min 	 .. -
Nobre Nova-Yen .....
soberanos 	 • ' 

mak° osprcrag; nos matos muno.: • r nalvtort.eass

• ' Apclices.	 .

Ditas idem, idem de :000$de 5 o/0 	
Ditai convertidas geraes de 4 o/o. 	
Emp. nacional de 1895 port 	
Dito Nacional de 1895, nom 	

Apolices geraes de miudas de 5 0/... • .

1:2972nno
9392000

.930082

938$000

918200

"meu
Banco Commercio c/ 40 e/0 	 	 81$500
Dito idem, intog 	 	 2083000
Dito Rural e Ilypothecario c/ 50 0/0 • • • •	 i 4) 0 O
Dito da Repablus os .Drasit, integ 	 	 141$250

Companhias
Comp. E. F. Leoprddina 	
Comp. Viação Ferres Sapucahy 	
Dita Seguros Lealdade 	 	 6$000
Dita-Melhoramentos no Brasil 	 	 24:090
Dita.,Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 30$000
Dita Segoros Fidelidade. 	 	 Anuo
Dita Central do Brazil 	 	 sog000

Debentures
Déb. :Jorna/ do -Commercio 	 	 1803000
Dito Tecidos Cario-a 	 	 175$000

Cap:tal Federal , $ de agosto de 1897;-- Thomas
B.:chato, syndwo - Antonio J. de C. Saldanha,
secretario.

•
Editei

Thomaz da Costa Rabello; syndico da ,Camara Syn-
dica-1 dos Corretores de Fundos Publicas:
"Faz caber, de ordem da Camara Syndical, que foi

exonerado" do cargo de corretor de fundos.. publicas
desta Capital o cidadão Alfredo de. Barros e pelo pre-
sente,atão chamado:, quaesquer intereseados em trans-
acçaSes. em que houvesse ;intervindo o referido corretor
.a. virem liquidal-as no prazo de seis meies, conforme
preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nas clisposiç5es da
'elos que no ,eforldo prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu. Antonio JobA de Castro Saldanha, acaro-
tario da Cama" s tsubste.,t.

Capital Fedsra., 7 de j W1,1 do. 1897.-Antonio J.
do C. Saldanha.	 •	 (•

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebou hontem de

seus agentes, os Sra. N. M. Rothschild Sc Sons, o se-
guinte telegramma.

Ltmdres, 5 de agosto 189'7, ás 12 horas e 25 mi-
nuto, da manhã p. m.

Taxa do Banco de Inglaterra 2 0/0.
Dita de desconto no Mercado 1 °/11 •
Cheques s/ Paris 25.10
.Apolices externas de 1879, 74 lit..
Ditas externas de 1888, 88 e/o.
Ditas externas da 1889, 84 0 . /
Ditas externas de 1395, 89 1/2 o/o.

SOCIEDADES .ANONYMAS

70.825:567$770

77.750:923$682

S. E. ou O.- OSr directores, Krah.- Pe-
tersen.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.316- Afenzarial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio durante
quinze annos na Republica dos Estados
Unidos do Bra3il, para <cima machina de
brunir café». inveraçdo de Marcas Illason',
morador em New-Yorh (Estados Unidos da
America do Norte)
Esta invenção refere-se a machinas para

brunir café.
A fig. 1 é uma elevação de perfil da ma-

china ;
A fig. 2 é uma secção central vertical ;

A fig. 3 é uma secçào transversal sobre
cc

'
 Hg. 2 ; -

A fig. 4 e uma chapa de brunir, desta-
cada.

O fambar horisontal A tem a cobertura
seini-cylindrica a'. e fundo" samelhante em
crivo, a'. apoiado em traves B. B', sobre co-
'umas B', B'. Em uma extremi -fade da
parte saperior do tambor está a tremonha de
alitnentação a' ; na extremidade superior -
oppasta está a bocra de descarga a', com
bico a', regulado pela portinhola a', gover-
nada pela alavanca ajustavel por pesos d.

Chapas circulares C, de menor diametro
do que o tambor, podendo-se renovar, estão
ahi apoiados lateralmente por braços ra-
diaes, C, ass ,ntes em ranhuras nas traves, e
braçfs C' assentes em ent , Ilios na cobertura
a. Palhetas (wings) curvilineas projectam-se
d Is faces oppostas das ditas chapas, respecti-
vamente na sua peripheria e a circurnferen-
cia da abertura central C', da mesma.

Laminas D, em cubos d, seguros por cha"
vetas ao eixo E, estão alternadamente em
angulos rectos nma para com a outra entro
as chapas, C. Palhetas (wings) curvilineas,
d°, c15 , projectam-se de faces oppostas da lami-
nas, respectivamente entre as faces externas,
das palhetas (wings) c' e face interna do tam-
bor, e as faces opposta:s da palheta (wingS)
c' e c".

As bordas posteriores' cl" das laminas D
são planos em angu los rectos para com os
seus eixos de movimento, as faces d' das
mesmas estão inclinadas na direcção da sua
rotação, pelo que as suas bordas anteriores
c/' são agudas ou afiadas.

O eixo E, alcançando atravez as aberturas
c4 nas chapas C, maiores do que o seu dia-
metro, tem chumaceiras em columnas 13',
13' e tem engrenagem motora, e, rodete de
malha e', sobre o eixo e', com chumaceiras
na columna B 5 , e supporta, B", e com po-
lias e'.

Estando o tambor cheio de café e alimen-
tado pela tremonha a", os grãos são impei-
lidos para a extremidade da descarga pela
acção das faces descripta d' das laminas, e
esfregados ou roçados uns aos outros e bru-
ni los pela acçã 1 das chapas com palhetas
(wings) C, e laminas D.

Um taboleiro, semi-cylindrico F por baixo
do fundo de crivo a', está preso por dobra-
diças em uma borda, f, á trave 8', e ligado
na sua borda opposta á trave B, de fórma a
poder-se desprender, como por cavilhas de
balanço p, descansando' em entalhos no re-
bordo da trave e com percas de gancho ou
compressão (clamp-nuts) f".

O taboleiro balança entre chapas f',f5,sobro
as columnas, e forma o deposito do pó. Uma
abertura 1- leva de urna extremidade do
mesmo pela columna ôca B', ao expuhor de
ar G, e uma entr t de ar, r, na extremi-
dade ()aposta, leva pelo tubo 7, á perna ou
sapata (lei) a', fechada na sua extremidade
inferior, do tubo curvo de entrada da ar A'.

Uma abertura com portinhola f" dá ;ex-
cesso ao deposito do pó.

Uma ligação aberta a l leva do bico
a' ao tub) a8

' 
o qual p ma pela perna, ou

sapata, a° do tubo A', e leva á perna ou sa-
pata aberta, a' da mesma, tendo o bico, al".
O tubo a", além da sua juncção com a

ao a', prolonga-se ate uma descarga au-
xillar a", na parte inferior da cabeça do
tambor, tendo uma valvuli, reguladora a",
que se póde abrir como se quizer.

O ar introduzido no tambor pela tremonha
a' serve para levar o pó dos grãos atravez
do crivo, a', para dentro da calmara F, e
para fóra pela abertura' ri, e ventilador G.
Tambem o ar introduzido na camara F, do
tubo A' tem acção sobre os grãos, descar-
regando pelo bico a', ligação a7 , tubo a",
e perna ou sapata a", para os livrar do pó
restante.

A chapa removivel a' dá accesso ás la-
minas e chapas, e a celha semi-cylindrica F,
cseilla abrindo-se para dar accesso ao crivo ai,

7 3/32
13344
13880

A' IS te

7 5,'84
4347
11883
4289
83984

343000

4500
83000

II 11 II IlIIP III liiii cem	 equeiwn.	 Fm uni nem Finnewm.m.
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Em resumo, reivindico como pontos e ca-'
racteres constitutivos da invenção:

I", a combinação do tambor horizontal,
tendo tremonha de alimentação e descarga
nas suas extremidades respectivas;chapas cir-
culares sustentadas transversalmente dentro
do tambor; um eixo estendendo-se longitu-
dinalmente no tambor por aberturas nas
ditas chapas; e laminas sobre o eixo entre
as chapas, tendi faces inclinadas na direcção
da sua rotação:

2° a combinação do tambor horizontal,
tendo tremonha de alimentação e descarga
nas suas extremidades respectivas;chapas cir-
culares sustenta las transversalmente dentro
do tambor; um eixo prolongado atravez de
aberturas grandes nas chapas; laminas sobre
o eixo entre as chapas; e azas ou palhetas
(wrings) sobre as ditas chapas; e laminas col.-
locadas como está descripto;

3, a combinação com as chaves C, dos
braços de support c. c', para assentar as
chapas destacadamente dentro do tambor :

4", a combinação com o tambor, tendo o
fundo de crivo a', da celha seini.cyliadrica
engonçado. F, formando a camara ou deposito
do pó ;

5°, a combinação com o tambor, tendo o
fundo de crivo a', da cansara do pó F, uma
entrada para ar em uma extremidade da
dita camara; uma ligação aberta entre a des-
carga do tambor e a dita entrada do ar, uma
sabida de ar p ira a dita camara; e um ex-
pulsor de ar na dita sabida;

6°, a combinação"coin o tambor, tendd,tre-
monha de alimontação e descarga na sua
parte superior nas extremidades oppostas,
de uma descarga auxiliar na sua, parte in
tenor na extramida.leala descarga; uma li-
gação aberta entre as ditas descargas e uma
valvula na dita descarga auxiliar.

Rio de Janeiro, 10 de julho de I897.—Como
procurador, Adolpho nailly.

N. 2.317 — Mento, ial descriptivo acompa-
nhando uns pedido dr privilegio durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para uns «Esquentador de ar para
machinas de seccar café», invençao de 1Vit-
liam Berbert Wiggin, morador em IVorces-
ter, no Estado de Massachusetts (Estados
Unidos da America do Norte).

Esta invenção refere-se a um esquentador
de ar para machinas de secos' café.

A fig. I é uma elevação de perfil, parte
em secção, de um esquentador de ar contendo
a invenção em connexão com umn seccador
de café ; e

A fig. 2 é urna elevação do esquentador
dear em:angulo recto para :com„a vista na
fig. 1.

O seccador de c ifé conaprehande uru cylin-
dro A, no qual a massa de café a seccar. , é
agitada pela tonna usual, einquanto o ar
aquecido.é impellido p ira dentro de uma ex-
tremidade do cyliudro, em a, e escapa na
extremidade opposta a'.

Estes soccadores de café são por demais
conhacidosipara necessitar mais descripção.

O esquent idor B consiste em uma tornas
lha composta de um casco de metal de pre-
ferencia cyl i nd rico b, disposto ver ticalnoent
e forrado de tijolo refractario b'. As barras
da grelha, b', estão perto do fundo, e portas,
1,3 b'• dão accesso á, superficie da grelha e ao
cinzeiro.

Uma cupoIa C sobrePosta á fornalha, está
separada delia pelo diaphragma c, e está di-
vidida em compartimentos c' c', por um
outro diaphragma c°.

Uma caixa de fumaça B' com uma cha-
miné B está disposta abaixo da linha do
diaphragma C e communica com a fornalha
pelas aberturas IP .

Retortas tubulares D teem as extremida-
des superiores assente, no diaphragma C e
communicam assim com o compartimento,
c', e prolongam-se até a fornalha.

Tubos E encaixados pelas partes superio-
res no diaphragma, c', communicando por
isso com o compartimento da cupola e 1 , pro-

,

iongam-se para baixo dentro de cada uma das
retortas, D, até quasi o seu fundo.

O cano para entrada de ar frio F abre para
dentro elo compartimento da cupola, c' e o
cano de sahida do ar quente E"- conduz do
compartimento da cupola, c' e liga-se ao cy-
lindro seccador de café A.

Um ramal do cano F2 conduz do cano de
ar frio em f, e comrnunica com o cancale ar
quente.

O cano f tem um registro ajustava',
f' . Pode-se collocar, querendo, um therino-
metro f" na parte do cano F .  as
suas iuncções com o ramal do cano is ' e o
cylindro A.

O ventilador (I força o ar •palo cano F
para dentro do compartimento da cupola c'
e'clahi pelos tubos E, para dentro e para
cima palas retortas D, dentro das quaes é o
ar aquecido, e para dentro do compartimento
da cupola c' do qual passa sob pressão pelo
cano F' para dentro do cylindro A.

Para regular o grão de calor no ar que
passa para dentro do cyliniro A, o registro
1', no cano ramal, F', pólo ser ajustado para
adnittir mais ou menos ar frio, do cano F
para o cano F', para misturar-se com o ar
quente ahi, na sua passagem para o cylin-
dro A.

Os tubos H que ligam o compartimento c"
da cupola com a caixa da fumaça 13', e
tendo valvulas de interrupção h, podem ser
empregados para injectar um t corrente de ar
na chaminé 132, afim de dar tiragem forçada
ao fogo da fornalha. Em resumo, reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0, a combinação com um seccador de
café, de uns esquentador de ar composto de
uma camara-fornalha, uma cupola sobre-
posta a dita camara, um diaphragma sepa-
rando a cupola da fornalha, uma divisão
separando lateralmente a cupola em compar-
timentos, superior e inferior, retorta ., tubu-
lares assentes no dito diaphragma e absindo
para o carnpartimento inferior da cupola e
prolongando-se para baixo até à forualha:
tubos assentes na dita divisão e abrindo para
dentro do dito compartimento superior da
cupola e estendendo-se para baixo nas ditas
retortas;um cano de entrada de ar abrindo-se
para dentro do compartimento superior da
cupola um cano para sabida de, ar condu-
zindo do compartimento inferior da cupola
para o cylindro seccalor de café; um venti-
lador para forçar o ar para dentro do cano
de entrada; e meios para regular a tempe-
ratura de ar no cano de sabida;

2°, um esquentador de ar para seccadores
de café, composto de uma camara-fornallia,
retortas para aquecer o ar na dita camara,
um cano de entrada do ar communicando
com as ditas retortas, um ventilador para
forçar o ar para dentro do dito cano de en-
trada, um cano de sahida de ar, conduzindo
das ditas retortos e adaptado a cominunicar
com o cylindro do seccador -de café, .um cano
ramal ligando o dito cano de entrada ao cano
de sahida e um registro ajustavel -no dito
cano ramal. -

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1897.—Como
procurador, Ado123ho Bailly.

N. 2.318 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
annos na 'Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para urna machina ou motor a gaa
aperfeiçoado. InvençáO de Robert Conrad,
morador eni'Vienna (Austria).

O objecto da presente invenção consiste
em um motor de liydrocarbono de explosão
de dons cyclos, o qual é construido para
funceionar sem vaIvulas por tal modo que o
pistão motor e o pistão da bamba trabalham
conjunetamente e regulam um ao outro.

O principio em acção por este meio coasiste
em estar o pistão motor deslocado 90 grãos
em relação ao pistão da bomba e é fendido
ou feito suficientemente curto, ou com ra-
nhuras ou passagens de tal maneira que
durante tanto a ultima parte da sua descida
como a primeira parte da sua ascensão,
expõe uma abertura da qual gma passagem

leva á bomba, por Cuja passagem o pistão da
bomba puxa o ar no movimento para dentro
e impelia o .ar para dentro do cylindro motor
na epSacala ou movimento para fóra do
pistão motor.'

Por este meio a entrada pira o ar e as
valvulas de esgotamento do motor e do Cy-
lindai da bomba, assim como a valvula do
gaz, são dispensadas. apezar de se tornar
possivel a admissão prévia do ar, effectuando
a adm'ssão da mistura explosiva pelas pas-
sagens do pistão com valvulas funccionando .
em sentido opposto, ou si se • quizer, • pela
applicação de uma bomba sem valvula, • de
gaz ou ar de benzina (ar carburetado). 	 -

A separação dos dous cylindros dá um ex-
cesso de ar ao suppriineato para a camara
motora, de forma que, pela resultante lava-
gem quasi completa dos produtos da com-
bustão, não só se evita a inflammação pre-
matura, como tambem se obtem uma mis-
tura da maior pureza possivel e de rapida
capacidade inflammatoria,a,s quaes são ambas
da grande importancia para motores de
grande velocidade.

Pela deslocação relativa de 90 grãos do
pistãa e uma construcção correspondente do
pistão do motor, supprime-se a valvula de
admissão para a bomba sem ser preciso a
vacilo na mesma. O deslocamento de 90 grãos'
do pistão, habilita anda a extrair!' os gazes
consumidos e perinittir então que o ar e a
mataria explosiva entrem, de modo que evi-•
ta-se tola a possibilidade :da intlanarnação
prematura.

Quão vantajosa é esta operação prova-se
pelo feto de, mesmo com -motores de dons
(veios, nos qua.es se da uma rotação de 180
grá,os entre o fim da explosão e a admissão
seguinte, frequentemente °acorre ainda uma
combustão dos gazes explosivos restantes, •

O novo motor é representado em diversas
formas nos desenhos annexos.

A fig. 1 é uma secção vertical longitu•
dinal atravez de um motor construido se-
gundo o systenia aqui descripto, no qual os
dons cylindros formam uma camara, fechada,
sendo ar supprido atravez do pistão motor
pareurado, e a mistura explosiva supprida
pelo ar sahido da bomba.

A fia,. 2 é uma secção vertical em angulo
recto com a figura I.	 •

A fig. 3 é uma vista pela parte superior,
parte em secção e com algumas das partes
quebradas.	 •

A fig. 4 é uma secção transversal do cy-
lindro motor.

A fig. 5 mo,tra em elevação o parte em
secção vertical um motor conforme o systerna
aqui descripto, no qual os cylindros, motor
e bomba estão separados.

A fig. 5 é um detalhe do mesmo, repre-
sentando um apparelho para resfriar o
pistão.

A fig. 6 é uma elevação de um motor com
oylindros separados, uma, bomba de gaz de
dous pistões e um apparelho motor para alia
ligado d'rectamente ao -mecanismo da haste
de ligação.

As figs. 7 e 8 mostram em diagramma mo-
tores com mais de dous pistões.

As figa. 9 e 10 mostram duas fôrmas de
motor no qual os cylindros da bomba e
motor são formados de uma peça de ferro
fundido e a ligação da bomba e ca.maraa
motoras é fundida na mesma peça.

A fig. 11 representa um motor igual ao da
fig. 9, porém como um pistão de bomba
fu nccionando como mima val v u la corrediça.

A fig. 12 mostra em secção vertical longi-
tudinal um motor com passagem separadas
de aspiração e de pressão. 	 •

A fig. 13 é uma secção.transversal do
momo, atravéz de um cylindro motor.

A fig. 14 é uma, secção horizontal na
direcção do oylindro da bomba,

A fig. 15 á uma secção vertical eia angulo
recto com a fig. 12,

O motor construido segundo a fig. 1 tens
um eylindro motor 1 e um cylindro de bomba
2, fig. 2 cujos eixos estão em angulo recto
e os quaes estão unidos para formar uma
caixa fechada,
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O cylindro motor 1 temn quatro abertu-

ras de esgotamento, as quaes, em razão da,
aaimisSão central do ar deslocador podem ser
distribui las era roda de toda a circuinfe
rencia dos cyliruiros, pelo que se augmerito, a
área de explosão.

Em addição, o cylindro motor tern por
baixo das abertura; de esg itamenco .duos
aberturas oppostas 4, as gulas coniun-
ctamente coai o pistão motor feito corres-
pondentemente permittem a aspir ação ou ti-
ragem de ar fresco.

Para este hm o cylin•leo motor I, corn-
muniat das aberturas 4, por doas tub os 5,
com a extremidade de fira do eylin iro da
bomba 2, o qual, era a atiçada e lïgalo, por
dous tubos 6, fig. 3, partia lo da suporficie
do cylindr a a um vaporisalor ile berizmaoo
injector de qu dquer qoalida te corthecid
ou de' faato, coou qualquer aopaxellio que
seja adoptado a misturar o ar comprimido
pela bomba, com hydracs.rboao em firma
gansa ou vaporando.. Este appa,relho é li-
gado pelo tubo 7 com o interior da cylindro
motor 1.

O pistão motor 8, tem, para almissã,o de
ar, um canal transversal 9 e urna abertura
tubular no-mal do Mesmo, e, par a supri-
mento de gazes explosivos, diverAas passa-
gens II, fig. I, abriu lo para dentro do canal
9, e tern na alia extremi tale inferior uma

'depressão circular 12, fig. 2, que faz a as-
piração de ar externo paio pistão de bomba
13. Este tem, sobre a sua extremidade para
a parte do pistão motor uru canal circular
14, do qual os buracos axipetos 15 levam á
face do pistão. _

Ambos os pistões são ligados juntoa posi-
tivamente. esta g io a haste de ligação 17, do
pistão da bomba; pseza por eixo a um olhai
na haste de ligaç to 16, do pistão motor 8.

A ascensão do pstãO riscotor 8, produzirá
assim uma rotação do eixo de manivela á,
coai cujo pino de manivella b se junta e fa-
zem uma pancada simultanea e correspon-
dente do cylindro de bomba:

O funccionamento deste motor é o seguinte:
Suppondo que existe nina certa quantidade

de mistura explosiva acima do pistão motor
8 e que ella foi inflammala pelo tubo incan-
descente o, o impulso por isso dado ao pistão
motor 8, move o mesmo até o ponto morto
inferior.

Na posição em que elle se mostra tem
quasi completamente expostas as aberturas
de esgotamento 3. Da,hi resulta uma queda
maior de pressão no cylindro motor, por isso
que a pressão total excedente é aliviada por
meio das aberturas 3. corno porém, simulta-
neamente com- o movimento descendente rio
pistão motor 8. tem logar um movimento
lateral do_ pistão da bomba 13, ar compri-
mido passa pelos dons tubos 5, por cima do
pistão • motor 8, por meio da passagem can-
tr 11 10, de forma que todos 09 gazes COn411.-
midos. assim como o que resta depois da
queda da pressão, são removidos. ,

Virando mais a manivela, b; estando o
pistão motor 8, perto do ponto morto, cobre
elle as aborturaa 3 mulo vagorosarnente,
emquanto que . ° pistão da bomba avança
rapidamente e traz o canal circular 14 á
ligação com as boccas dos tubos 6, Fig. 3.
• E' então forçado o ar pelos tubos 5 e taro-
bem pelos tubos 6,-ficando o ar destes mis-
turado, como acima referi lo, com hydrocar-
bono e passa no tubo 7. Desta a mistura ex-
plosiva assim produzida passa pelos buracos
11, para dentro do canal 9, é aqu i misturada
com o ar exceda nte do tubo 5 e alcança o pis-
tão motor pela normal tubular 10. O pistão
motor move-se para _o seu ponto morto
superior e como, por isso, fecha elle comple-
tamente as aberturas de esgotamento 3, a
compressão da mistura aspirada é o que
resulta.

Erriquanto isto se passa, o cylindro .da
bomba fica quaal quieto, estando perto do
ponto morto e começa a sua aspiração
quando o pistão motor chega quasi ao seu
ponto morto superior.

A compressão da mistura explosiva tendo•
attingido a um certo grão, a mistura é for-

çada para dentro do tubo incandescente o e
é incendiada pelo mesmo. .

O pistão motor recebe por isso um novo
impulso, tendo prevismente ligado os orificios
4 aos tubos 5, por meio da depressão circular
12, de modo que o pistão da bomba 13, no
SOU curso da direita pari a esquerda, poderá
aspirar ar fresco pelo tubo 5, comrnunic indo
desta maneira cora o ar exterior.

Nesta posição os tubas 6 e 7, com 03 injec-
tores ou outros apparelhos de supprimaot r
de hydrocarhono, a alies liga-los, como se vé
na fig. 3, só estão indirectarn ante ligados com
a bomba, por isso que o pistão da bomba tapa
a boeca do lobo 6, de forma que uma aspir i
çao de hydrooarb mo para dentro do cyrin Iro
da bomba não pote ter lagar.

Para o firn tareiem de no deixar hydro-
carb000 algum alcançar o cylin Iro da bomba
quando a boaea do tubo 6 estiver exposta a

. pira se prevenir contra qualquer possibili-
dade da uma explosão no mesmo, somente é

. pie aso dar ao tubo 6 um comprimento sutil
ciente pois que inesino com a pressão absoluta

, de 75 atinosphera.s. o portanto, a possibilitada
: de rima sub-pressão do 1/4 de atnosphera
` ciloulada n . 1 bornaa (sendo a sub-pressão ver-
dadeira sobre a aspiração 1/20 a 1/30 de
atmosphera) 'nenhain vapor de b mzina póde
entrar na bomba si o tubo 6 for uma quart

. • parta mais comprido do que o tubo 7, dando
déscono neste p ira tanto quanto compense a

; assensio de vap or de benzina para dentro do
: tubo 6 entre duas pancadas. Co no o tubo 6
é realmonta dez vezes o comprimento doi

1

 tubo 7, é evidente que nenhum hydrocarbono
poda absolutamente alcançaria bomba.

C uno motor que ara vê na rIg. 5, os cylin-
dros , motor e da bornaa não formam. um i
caixa fty: ala mu são separados; estando

• ligados juntos o á chumaceira do eixo de!
manivellt, pelas cavilhas 18,19 e cola ira é
aberto na extrernida,le para com o outro.
O pistão motor 8 é custo neste motor afina de

i
que antes da explosão elle possa expor as
boccas dos tubos 5, do forma que o ar posse,

i ser aspirado, ernquauto que a ranhura arinu-
lar do pistão 12 e as aberturas 4 são dispen-
sadas.

O pistão 8 não é ligado directamente á sua
haste de ligação, mas sim por urna manga
21, com a forma de um cone no buraca do
pistão e eni cujo centro a haste de ligação se
prende por eixo e pino. Um atinei de pressão
21, fig, 5, que se atarraxa na extremidade
do p stão, sustenta asma . a manga 21.
Por este arranjo 03 lados do pistão são pou-
pados no uso, o que é de espwial importan-
cia em manter apertado o ajustamento en-
tre o pistão e o cylindro. Fazeodo um
espaço circular entre o pistão o o cylin-
dro, posso, em lugar do resfriamento
usual do cylindro, a,oplicar . o resfriamento ao
pistão, especialmente porque o aquecimento
dos cylin iros, conitanto rine as superficies
deslizantes estejam protagalas, é desejavel
aqui, visto que a admissão dx mistura explo-
siva dá se pouco antes do pistão , motor alie-
gar ao ponto morto superior, Para este
fim o espaço circular 22 do pistão motor é
ligado em um lado a umn tubo d 3 entrada 23e
no ouro lado a um tubo de sabida 23. Fig.5,
o qual move-se junt/maote cora o pistão,
A extremidade superior- . do tubo do entrada
23 leva uru tanca14 e-n forma de gamela 21,
no qual entra o tubo de aliineota,ção 25 pelo
qual corre agua fria constantemente.

Esta corre pelo esp iç o ci scular 22, resfria
o pistão e despeja-se pelo tubo de sahl Ia 23.
para o receptaculo 26. O pis f ã,) da bomba
póle, por causa do equilibra), levar na sua
parte superior mais ou menos chapas de
chumbo 27, que se se mram no lugar por
meio de uma porca. O supprimaoto da mis-
tura explosiva é feito rio motor que se vê na
Figa 5, não p or comprimido, param por um-a
bomba do p,'z e os bicos de entrada 31, polo
que ar simplifica a construeção da pistão da
bomba.

a Fig. 6 repmenta um motor de construo-
ção serna lhante ao da Fig. 5, em ligação cora
uma bomba de gaz de d 303 pistaes cuja movi-
mento é derivado directamente dm hastes de

•
ligação 16 e 17 por meio das alavancas com -
eixo 36, 37, 38, 39. 49 e 41, o qual consiste
essencialmente era uma caixa 29, o pistão 33
com canal 34 e o pistão 42.

Nas figa. 7 e 8 estão representa d os doas
motores em diagrarnina, nos quaes o ar é
fornecido ao cylindro moa T, não pelo pistão
perfurado, porém, directamente.

A sucção de ar, assim como a compressão
do mesmo no cylindro - niotor é feita aqui
simplesmente pelo pedaço curto do tubo 5.

A fig. 8, representa um motor de dons pis-
tões, cujo pi,tão da bomba 13 sobe emquanto
que o pistão esta no ponto morto interno
e aspira ar fra ga° pelo canal 5, onoquanta o
pistão composto 13' nasta posição fica no seu
ponto mais alto e pela sua descida subse-
q u ente impele para fora, o gaz consumido
pelo canal 5' e a ranhura do pistão 1.2.

No ponto morto inferior ou exterior de
ambas os pistões motores o pistão da bomba
desce, e, pelo mesmo tubo 5 pelo qual pré-
viamento aspirou ar, comprime o ar para
dentro do cylindro motor.

Durante a ascensão do pistão composto
(compound) 13', a mistura explosiva de entre
os pistões 8 muito separados faz pressão
sobre o dito pistão 13, passando pelo mesmo
canal 5' pelo qual, no ponto morto interno,
os 

t'
°su mes conaap iridos fora expelidos. Para

se obter trabalho util o pistão 13' deve re-
ceber a pressão antes do pistão 13 introduzir
ar novo no eylindro motor, isto é, o pistão
com posto (conzpound) 13 , deve trabalhar antes
do pistão da bo riba 13..

A fig. 9, representa um motor no qual
os cylindros da bomba e motor consistem
em urna só • peça fundida e a ligação 5 é,
simplesmente um buraco na parede divi-
soldo. A haste de ligação 16' presa por -
eixo á haste de ligação 16 do pistão motor,
faz funccionar o pistão da bomba 13, pelo
braço ossillarite 17' e a Junta (coupleng) 17,
como si os mesmas fossem movidos direc-
tamente por meio de uma manivella deslo-
cada 91 grãos.

-A fig. 10 mostra um motor ossilla,nte.
eylindroa da bomba e do motor são formados
de uma só peça de ferro fundido, a qual os-
cila sobre o pino O rastão-motor 8 é fun-
rido com a haste • de ligação em firma de T
duplo 16, em urna só peça e desliza por um
lado no cylindro 1 e pelo outro roda sobre o
eixo de manivela 20', estando protegido
pelas guias em fórma de V contra desvios ou
entortaduras em razão da impetuwidade das
partes. Cada parte dos cylindros motor e da -
bomba move-se em um plano vertical por tal
forma como si fosse movida por uma mani-
vela deslocada de 90 grãos relativamente ao
eixo de manivela 20'. O pistão da tomba 13,
que está seguro par eixo ao braço fixo 17' da
armação da machina funceiona, portanto,
como si fosse movido por uma manivela des-
locada de 90 grãos em relação ao eixo de ma-
nivella.

A inachina funceiona da forma seguinte:
Antes do centro m ovo exterior do pistão- .

motor ser ,ilcançado, os dous cylindros 1 e 2
descerra de modo que o pistão da bomba 13
aspira os gazes coosumidos através das per-
furações 5, 9 e 10 ; pelo que o ar fresco é in-
troluzido pelas aberturas 4, logo que a pres-
são no cylitairo anotor cabe entre uma at-
mosphera.

Quando o pistão-motor chega ao ponto
morto exterior, um apparelho appropriado
opéra roda oscilação do cylindro, começa a
abrir a valvula do gaz, e durante o tempo
do fechamento dos calla(33 4, 5 o 9, isto é, da
posição do aponto Morto» exterior do pistão
motos até a manivela alcançar uru angulo
de 45 grãos abaixo da hcrizontal, o ar é as-
pirado pelo canal 4, e simuitaneamante com
elle é iritroduzialo ar o m istura de gaz péla
valvala do gaz assim corno pela entrada do
ar pela abertura que lhe fica ao lado.- Era
urna posição de 40 grãos abaixo da horizontal
a valvrila ds gaz facha-se e rica nessa posição
durante a pancada do retorno.

Na p-sição do aponto morto» interior e
einquanto tern loa. ar a ultima parte da . com-
pr ossão, a explo4o, o it primeira parte da
expansão, o pistão da bomba fórça para fóra
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Oe gazes consumidos pela passagem 5 e aber-
tura do pistão 9, e boi peito-os para dentro do
canal 9' ou para dentro de um tubo de esgo-
tamento ligado ao mesmo.

Ná fig. - 11 está representado um movi-
mento do explosão roas futicciona j tistamont
como o da fig. 9, mas tem um pistão de
bomba com valvula 13 perta date aoppritnonto
inicial do ar. No momento da posição In tis
alta chi pistão motor 8 .,ste abro os o irmos
õ e 5', estando o pistão da bomba no meio do
sua pancada para cio-Latem a sua
naaxima e durante o ..sou movimento para
cima, aspira .o gaz consumi lo pelo ramal 5.
por conseguinte, corro ar:paro,pelas ab rtu•
rae 5 2 e pelo canal 5' para o can .1 5' o sendo
impellido para baixo . polo desviador 8' des-
loca os giz s queima 103.

Desse momento por sdeante mistura piara
é introduzida do apparellio naisturador
para o canal 5' no pistão da bomba, a aber-
tura 5' e o ,canal 5' regulados pelo canal 5"
e impellidos igualmente para baixo pelo dos-
yiador 8. Quando o pistão tom quasi termi-
nado a sua ascenção, um pouco mais de ar
pôde ser intaaaluzido pela abertura 5 2, por
um arranjo appropriado do lado di!eito do
canal 5', e u aa depressão correspondente na
parede do cylindro da bomba, atina de levar
para dentro do cylindro motor o gaz consu-
mido que ainda reste no espaço Na pau-
Cada de retorno do pistão . da bomba e na
posição mais baixa do pistão motor não ha
no todo, trabalho algum feita neto com o ar,
nem com a materia oxplosiva, polAin o pistão
da bomba impelia, compriniludo-os, 0.3 gazes
consumidos previamente aspirados, pela ab
tura 5, • a qual está exposta com A posição
mais baixa do pistão motor, passando o ar
em muito pequena quintid de para o ar
livre, em maior quantidade para dentro de
uma ranhura ou canal do cyli adro motor e
por estes para o tuba do esgotamento pelo
inalo (:10, ranhura 12, figura 2.

figura 12 e as seguintes mostram ainda
urna modificação do motor, na qual as pas-
sagens de aspiração e pressão sã separadas.
O pistão motor é brilhem aqui, como se re-
feriu com relação á figura 2, ligado positi va-
mente coda o pistão da bamba 13. Este tem
Una canal no eixo c começando na sua face o
alarganda um pouco para traz. Na parede
do cylindro da bomba ha dous coaductores
tubulares f e g, que levam ao cylindro
motor 1. Uru conductor de sucção 5 liga o
Cylindro da bomba ao cylindro motor, de
fórma que na posição do a ponto morto »
superior do pistão motor 8, o pistão da bomba
aspira ar fresco por uma depressão emiforma
de .conaha h no fuado do pistão motor.

A operação é a seguinte:
Suppondo-se que urna explosão tem togar e

o pistão Motor foi levado até a posição que
se yê na 6g. 15, na qual a abertura de csgo-
tgnepto 3 está exposta, o pistão da bomba
tem, nesta Posição, c ,berto o canal 5, mas
descobráf,o canal f, e por este leva ar para
dentro dos cylin Iro motores .(v. figs. 14 e
15), cujo ar,depois de passar pelo desv i ada/. 8,
impeli° Os productos de combustm ão que fi-
cara no cylindro motor pira fóra pelas
aberturas de esgotamento e lava ou
as paredes do cylindro. O Pistão da bomba 13.
em mais esse seu movimento fecha a aber-
tura f, mas deixa o ar comprirnido que tem
na fronte . cornmunicar com o cano tubular g
e mistura-o corn hydrocarbone cru uma ca.-
mora n de qualquer tórma de construcção que
se queira e passa-o para o cylinclro motor.
Isto succede durante a pancada do pistão
para: cima eniquanto as alieaturas de esgota-
mento 3 não estão ainda completamente co-
bertas, a presença do desviador 8' impede, no
entretanto, a mistura de gaz entrante de
passar liara, fOra pela parte exposta das aber-
turas de esgotamento.

Logo que o pistão motor 8 tem cobarto o
conductor tubular h asim corno as aberturas
de esgotamento 3, a compressão principia, e
quando tem chegado a um certo limite deita
segue-se a explosão pelo tubo incandescente o
e subsequente expansão, esgotamento e assim
per deante.

Em resumo, reivindico como pontos e ca.
ractero constitutivo da minha invenção:

1",uma machina do exPloatib, a combinação
do pistões de motor e de • bomba, e cylindro
coopora,ndo com os mesmos', tendo o cylindro
motor aberturas 4, expostas pele; pistão mo-
tqr durante a ultima parte da sua panca '.a
(curso) para cima, assim' como a primeira
parte da sUa . pescada (curso) para baixo, o o
pistão da bomba desloeado do 90g,rãos toai re-
feroncia ao pistão . motor e ligações entre os
ditos cylindros de fórrna que na posição exte-
rior do pistão motor o pistão da bomba Ode
aspirar o ar para dentro do ,cylindro da bomba,
etnquanto que na posição - °oposta do pistão
motor ,e assim durante a ultima parte da sua
descida, o ar somente, para o fim de desalojar
os gazes consumidos, ou o paina dro ar para
assim desalojar gazes consumi los e depois
disso uma• mistura é . forçada para doutro-
do cylimiro motor;

2", um motor de explosão 09illpreliendendo
pistões de motor e de bomba cooperando dona
os mesmas, tendo o cylindro Motor aberturas
para esgotamento 4, e cernes para admissão
ii, ligaçõ s 5, entre os opila Iras rn ,tor e .born-
ba, carmes 14 e 1.5 no pistão da bomba, tubo 6
liga rid o cylindro 1otrro.cyJin1ro da bom-
ba e regulado por canaes 14 e 15e meios para
fornecer hydrocarbono ao tuba 6, ,p or cujo
meio o pistão da bornb primeiro comprime
ama parte do ar aspirado pela liza,ção 5 para
dentro do cyliadro motor durante a abortara
doe canaes 9 no lado do mesmo, e depois
força o ar tamboril pelos cataias 14 e 15 no
pistão da bomba e pelo tubo 6 para dentro
da caturra motora com o que o mesmo é
rnistura.do com a in daria explosiva hydro-
carbonica;	 •

3 ,, um motor de explosão com dous pis-
tões, a combinação dos dous pistões, e _o Isy-
linfiro cooparando com os meámos' e talado
aberturas 1e-ex uladas por um dos pistões mo-
tores expostos durante a ulanna, parte de
sua pancada ou curso. para .adanittir o ar ó
aberturas reguladas polo outro pistão motor
e servindo de aberturas de esgotamento ;

4 1, um motor de . explosão, a combinação
COM o cylin Iro motor e pistão e o cyliwiro
da bamba e pistão, de um cylin Iro sim
Montar e pistão, funccionando o dito cylindro
supplementar em direcção opposta ao pistão
da bomba ;.

5", um motor de explosão, com donspistões,
a combinação de dous pistões motores e o ay-
lindro- cooperando com as ' mesmos e ten lo
abarturas reguladas pelos ditos pistõ s, tendo
um dos ditos pistões ranhura 12para expellir
gazes consumidos.

.6", um Motor-ale explosão a combinação
de um cylindro motor e ,pistão e um cylindro
de bomba e pistão, aberturas, .canaes nos
ditos cylindro3 e pistões e ligações entre os
mesmos, pelos quaes a bomba aspira os gazes
consumidos e secundariamente o ar e a mis-
tura para dentro do cylindro motor;
. 7', uru motor de expm-ão,a combinação do
cyloelro motor e pistio e cylindro de bomba
o pistão 13,.forma.do como uma .valvula de
.correliça com e maca 5 3 , 5" e 5 7 , pelos .quaas o
ar puro A primeiro aspirado pelo canal 53 e
depois a mistura de explosão passa para o
cylindro motor pelo canal 57;

8", um motor deexplosão,comprehendendo
cylindros motor .e de bomba e pistões apoia-
dos de modo a oscillar e tendo um oraço 'fixo
173 ligado por eixo ao pistão da bomba de
fórma, a produzir ,oniesmo effelto co no si as
'Inani aellas de pistão estivessem deslocadas
de 90";

9", rima machina de explosão, a combina-
ção de pistões Motores e . de bomba e cylin-
droe.cooperando corri os mesmos tendo o cya
lindro motor aberturas 4 expostas pelo pis-
tão motor durante a ultima • parte da sua
pancada on curso para cima assim como a.
primeira parte da sua pancada ou curso para
baixo, e estando o pistão da bomba desbocado
de 90 grãos Corno referencia ao pistão mo-
tor; os deus cylindros acima ditos estão
locados ao lado um do outro com uma aber-
tura na parede entre elles, formando uma
ligação e estando Os piatoes dos ditos cylin-
.dros ligados de forma a produzir o effeito de

uma deslocação 'de 90 gráos por hastes 'de
liga,çãpdp! o braço oscillante 17- de modo que
na posiçao exterior doo pistões motoras, o pis-
tão da ,borába pótle aspirar ar para o cylin-
dra da biunbaa einquanto 'na posição opposta
do pistão motor e assim durante a ultima
parte da sua descida, ou o ar sótnente, para
o fim , de deslocar os gazes consumidos, ou
primeiro ar, para assim desalojar gazes con-
somidos, e em seguida uma mistura e compri-
mida para dentro do cylindro motor

10 1, uru motor de explosão, g combinação
do cylindro motor com aberturas de esgota-
monto, o pistão motor, o cylindro da Lomba
coei condado:ase fo y e pistão de bomba com
furo no e i xo e, pelo qual o pistão da bomba
primeiro comprime ar pelo cano f Iara den-
tro do cylindro motor, atina de forçar es ga-
zes consuinidos po,ra fóra o depois fechar o
cano f, impelle a mistura ,combustivel para
dentro cio cylindro motor pelo furo do eixo
e e oonductor g sendo e;n seguida explodida
a Mesma, expandi la g firialinente expellida
pelas p.bor turas de esgotamento 3.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1897.— Como
procurador, Adolpho Bailly.

-- •
Relatorio de uma inachina..de

• movimento continuo, denominada ( Motor
Continua Universal) invenção .de Reginaldo
Guedes Barretto
Junto vereis em duplicata a pl imita de unir

machina de minha .unica invenção que deno-
minei Motor Continuo Universal, não, por-
que possa abranger uma perpetuidade abso-
luta, como talvez entendam alguns dos
rlg irista.s. que, sugestionados pelas theorias
de urna macha.nica inferior, estacionaram na
estrada do progresso ; ainda envoltas nas
dobras das fantasias Mythologicas, .anniqui-
latido as bellas e adoriferas flores que mati-
rarn este Planeta ; ruas, Por ter em si mesmo
os elementos de movimento e torça rolo uma
lei geral de Physico-Mecanica.; a mesma que
explica a razão da dilatação dos corpos e da
utilidade do vapor da agua applicado
Obtenção da, força util.

O sangue gira nas artérias, O Oceano re-
Vot vose,os ventos tombam enormes gigantes,
os vapores fogem da terra e o som repercute
para prova irrefutavel desta lei.

Força accumulada ou economizada, valor
OU Milheiro, força util igual a tudo quanto
é util, resultado de um movimento' regular,
que se obtem naturalmente pelo contacto
nultuo de uma substaacia mn ris densa e outra
menos densa, accordando se ao ' tempo .0 á

ci rotim feron cia.
Tempo, igual a to."o agente em estado

absoluto, inerte ou neutro ; circumfèrencia,
igual á distancia que mede o tempo.

Um litro de ar pes t uma gramma, um .dito
de agua mil grammu, em contacto mutuo
temos um movimento e força média relativa;
um vaso coai agua, applicamos uru pouco de
alcool, obtemos um movimento e força média
irregular, relativa ás duas densidarlea.

E, quanto mais distantes forem as duas
densidades tanto maior será o 'movimento o
força média relativa.

Assim, é, que o Motor Continuo Universal,
vem demonstrar —mais um meto de obtermos
a força util com todas as applicações para
meios de communicações e transportes do
mercadorias por • vias ferrem, fluviaes ou
maritirnas e transmissão a todos os outros
mecanismos moveis ,ou fixos,- uteis á .pro-
dueção.e desenvolvimento de todas - as artes
e iniu , triasi, sobretudo mais economicaede
cine qualquer outra até hoje conhecida.

Paase avali ,r a superioridade do Motor
Continuo Universal, tornan lo-se por base a
força média relativa praduzida pelo vapor
como superior ás outras, e temos, força
média relativa do vapor em acção— igual
a 500,5 menos o combustivel igual á força
accomulada, valor ou dinheiro ; força media
relativa ao motor com applicação do chumbo
em acção igual a 5.500,5, com a pplicação da
patina em acção igual a 10-500.5 não consi-
derando a duração o conservação que é dez
vizes mais vantajosa.

Para issso temos ti-es agentes superiores, o
ar por sua densidade e compressão atmosphe-
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rica, a platina por sua maxima densidade e o
ferro por sua ductilidade, mede o tempo e re-
gulariza a força; o ouro, a prata, o chdinbo, o
mercurni e todos os outros são agentes infe-
riore,a preferiveis por Neli acquisição.
• Resulta que a inercia tem por causa o
principio absoluto e o movimento por causa
a relatividade partindo de bas3 hetero-
genea.

Eis a superioridade da Inglaterra !... Em
quanto outras nações, sob principios negati-
vos, demandavam outras terras, já, exercendo
a piratagem, já á procura do ouro, rasgando
as carnes e fazendo jorrar pelos valias corno
ligeiros regatos o sangue doa seus irmãos,
companheiros de trabalho; alta procurava na
ductilidade do ferro a sua felicidade.

Insensatos Destruir um homem é não
ter razão e nem economia. Estanque a cruel-
dade. Tare-se a balança da justiça.

O Universo vae mudar de rumo.
Erga-se o caracter nacional, levante-se o

credito do paiz, desdobre-se as sóiencias, ar-
tes e industrias, mostrando ao velho mundo a
negativa dos seus principies absolutos.

Concluindo temos:
Um edificio de ferro fundido ou qualquer

outra substancia resistente a uma organiza-
ção, de base quadrada, tendo em cada ver-
tico dos quatro angulos ; uma columna de al-
tura proporcional á graadeza do mecanismo,
dispostas a receber tres eixos, dous paral-
latos, horisontaes e um perpendicular a am-
bos, sobre mancaes de substancia apropriada
para reduzir o atricto, como seja: metal de
natureza ou liga especial, ag,atha ou pedras
finas, e mais duas columnas internas dispos-
tas a receber dous eixos parallelos horison-
taes de transmissão ; e mais dous eixos parai-
lelos verticaes ao eixo perpendicular, e .aber-
tura no centro de duas coluranas para girar
livre duas rodas de elices fixas aos eixos de
transmissão e nas mesmas adaptação para
dons tornos de aproximação e na base intern t
do edificio adaptação para um resfriador ge-
ral por fricção das duas rodas circuinferen-
ciaes e das duas centraes no ponto vertical á
coa 7ergencia

Tres eixos de aço ou substancia resistente
descansando, dons simi-fixas pelos mancaes
sobre as quatro columnas principaes do edi-
ficio e um com uma chaveta em cada lado,
descansa simi-fixo sobre os mancaes nas duas
faces internas das columnas ficando perpen-
dicular aos dous.

Duas rodas de ferro, ou substancia resis-
tente, abrangendo desde a fôrma espheroidal
até a circular plana com dimensão proporci-
onal ao raio util do mecanismo ; são fixadas
por chaveta e parafuzo ou qualquer tutro
meio, em cada um dos lado dos eixos parai-
lelos e tem cada uma engrenagem recta no
centro de sua face circumferencial e engre-
nagem conica na face lateral interna de sua
'circumferencia ; cada uma deltas é dividida
em tres corôas, minima, média e maxima,
esta o seu valor é i gual ao valor da média
cum o valor da mínima e o do eixo ; o eixo á
minium e á média são absolutas neutraliza-
das pela irercia propila, equivalentes ao
tempo ; a maxima duzentas e setenta grãos é
adaptado a receber a substancia mais densa
na fôrma de sua natureza solida ou liquida
e noventa grãos fica á disposição do ar at-
mospherico que é menos denso e occupa com
rapidez o vacuo.

Estas rodas engrenam-se pelas engrena-
gens rectas ou posição diametralmente op-
pesta, firmando uma relatividade simi-abso-
luta por compensação mutua ; e chamam-se
circumferencias.

. Duas rodas subordinadas á natureza e
• férma das precedentes, com dimensão do raio

util e com engrenagem conica na distancia
de cento e doze e meio grãos na faca central

• lateral interna de cada circumferencia, estão
simi-lixas sobre o eixo perpendicular eunti-
guas ao regulador central e duas rodelas
fixas sobre o mesmo eixo por chaveta e pa-
rafuzo ; corno as precedentes, são divididas
em tres cordias minuna, média e inaxima,
esta é igual á metade da supercie do raio
util, menos o valor do eixo e o da minima;

a média é igual á metadeda superficie do raio
util e mais o valor da supercie do eixo e o da
miniina ; o eixo, a minima e a niédia são
inertis ; a média no seu dia.metro de engre-
nagem, attenta a declinação differencial, du-
zentos e setenta grãos é a laptadopar a rece-
ber a substancia mais densa na forma de sua
natureza liquida ou senda ; e noventa grãos
fica á disposição do ar atmospherico. -

Estas chamam-se centraes.
Uma roda cia ferro de ordem absoluta com

o raio igual a média parte do raio da coroa
média, com dons pinos diametralmente op-
postos, nas faces lateraes da ciratunferencia
está fixa por chaveta no centro do eixo per-
pendicular, gyrando livre cada pino no espaço
occupado pelo ar em cada roda central ; e
chama-se regulador central.

Quatro rodas ou corôas de ferro de ordem
absoluta com o raio igual a quarta parte do
raio da corôa media com engrenagem conica
em toda circumârensia de cada urna, fixas
por chaveta, duas sobreaos doas eixos p trai-
lelos proximos ao eixo perpendicular e as
outras duas no eixo perpendicular, engre-
nando-se com as duas primeiras '• ligando
assim o movimento simultaneo dos dous eixos
parallelos ao eixo perpendicular.

Dous cylindros de ferro, de ordem absoluta,
cada um com duas engrenagens coaicas pelo
lado central das duas faces lateraes, estão
semi-fixos aos lados do eixo perpendicular,
sobre cada chaveta fixa, podendo mover-se
lateralmente pelos anneis semi-fixos nos seus
centros presos ao torno de approximação.

Deus parafusos de ferro, com adaptação
para serem movidos, atravessam parte de
cada urna das columnas e presos a peça em
que está preso o anual dos cylindros e guia-
dos internamente por um canal no braço das
columnas constituem os dons tornos de appro-
ximação para ligar ou desligar a engrena-
gem do cylindro á roda horizontal sobre a
parte superior dos eixos verticaes que teem
a helice de transmissão.

Deus eixos de ferro, verticaes aos doas cy-
lindros adaptados sobre as duas columnas,
com uma helice cada um, na sua parte infe-
rior, e mais uma roda horizontal com engre-
nagem conica, na sua parte superior, po-
dendo assim engrenar-se cora qualquer das
engrenagens do cylindro, recebe o movimento
do eixo perpendicular e transmitte pela he-
lice a uma das rodas fixas aos dons e i xos de
transmissão.

Deus eixos de ferro descançam, horizontal
e psrallelos sobre as duas faces internas das,
duas columnas sobre as mancas, e sobre a
parte superior das duas columnas internas,
ficando semi-fixos, tendo qualquer deites
biéla, volante ou qualquer dos meios de trans-
missão conhecidos, e mais uma roda cada um
com engrenagem de helice, fixas por chaveta
e parafuso, no ponto vertida' ao centro da co-
lumna, recebendo o movimento do eixo ver-
tical por sua helice.

Uru refreador por fricção das quatro rodas
circumferenciaes e centraes, adaptado no cen-
tro vertical ao ponto para onde converge o
movimento geral, diininuindo ou estancando
o movimento conforme se ajusta ou afasta as
peças de fricção.

Urna chave de platina var firmada por pa-
rafuso em uma das coluinnas do edificio,como
marca do inventor, symbolizando a força e
abrindo a porta de novas descobertas aos se-
colos vindouros.

Intelli aibilidade da força, assim como ou-
tro qualquer organismo, o motor contintio
universal, tem o seu principio intelligive,1
convergindo da eira= ferencia para o centro
e do centro para a eircumferencia e o centro
chama a circumferencia e a circumferencia
impelle o centro do modo seguinte:

As !luas rodas circurnfereneiaes sobre os
dons eixos parallelos, engrena las pela engre-
nagem recta, estão eq ii iii bra 'as relativamente
por compensação mutua; uma deitas recebe
por sut engrenagem conica e a engrenagem
coni	 mda de sua copanhetra lateral uma das
ceiirans semi fixa sobre o eixa perpendicular.
tre v zes o valor da differ eriça de seu vacuo
meaos denso, occupado pelo ar; neatraliza

a compensação mutua entre sua companheira
circumferencial; o excedente e mais o valor
igual a tres densidades da circuinferencial,
impõe o movimento.

03 dons eixos parallelos pela engrenagem
conica transmittem simultaneamente ao eixo
perpendicular o movimento e força produ-
zida, o regulador que está fixo no centro do
eixo perpendicular, por um dos seus pinos
transinitte á outra roda central a força rela-
tiva á diferença de seu vacuo . menos denso
e põe esta em posição de actuar por sua en-
grenagem, e a engrenagem de sua compa-
nheira cireumferencial a sua maxima densi-
dade tres vezes maior ao vacuo menos denso
da companheira circumfarencial neutraliza de
novo a compensação entre as duas circumfe-
renciaes; o excedente e tres densidades da
companheira circuinferencial, impõe novo
movimento, os eixos do mesmo modo trans-
matem o movimento ao perpendicular, o re-
gulador de novo collocando a outra central
em posição activa, exerce de novo a mesma
acção; e assim reciprocamente vae-se neutra-
lizando a compensação mutua das circulare-
renclaes pela acção das centraes, e progre-
dindo o movimento curvilineo, sempre á
acção do centro chamando a circumferencia e

circumferencia irnpellindo o centro na pro-
porção média relativa de um diametro de ar
e outro de chumbo ou qualquer outro metal
applicado na proporção cubica do raio util,
como si fosse uma bala de igual proporção
cahida no esp iço sem encontrar resistência
invencivel; ficando entendido que a veloci-
dade e força vae augmentando na proporção.
da distancia percorrida até se equilibrar com
a resisteacia do elemento atmospherico.

A natureza das peças descriptas nesta rala-
torio abrange a toda espade de metal, até
outra qualquer substancia resistente a uma.
organização mecanica.

São pontos - caracter:sticos da invenção o
conjuncto ou reunião de um edificio adoptado
para receber tres eixos horizontaes ligados
por quatro rodas pequenas de engrenagem
conica, uru regai idor central fixo e quatro
rodas, duas circumferenc i aes fixas aduas cen-
traes semi-fixas engrenando-se por engrena-
gens recta e conica, contando cada uma 270
grãos do substancia mais densa em contacto
mutuo cora o ar, todas se equilibrando rela-
tivamente por compensação mutua e neutra-
lização continu cia mesma compensação,com
o auxilio de dous tornos de a.pproximação
com doas parafusos ligados a doas anneis
semi-fixos, a deus cyiindros com quatro ro-
das de engrenagem conica, transmittindo o
movimento a duas rodas horizontaes com en-
grenagens conicas fixas a dous eixos verticaes
com duas helices, transmittinio o movimento
a duas rodas com engrenagens de helices fixas
a dous eixos horizuntaes de transmissão com
due bielas, doas volantes, 10 rnancaes, 13 cha-
vetas, 26 parafusos e um refreador geral por
fricção, todos em seus legares organizando
um mecanismo, no intuito de produzir força
util cum todas as applicações; em acção do
centro para a circumferencia e da circuma
ferencia para o centro, resultando movimento
e força média relativa igual ao de uma roda
ou esphera com um diametro de ar e outro
de substancia usais densa applicada, gyrando
em torno de um, eixo sem encontrar resistên-
cia invencivel, augmentando de velocidade
até equilibrar se com a resistencia da co-
imana atrnospherica.

Capital Federal, 29 de julho de 1897.-0 in-
ventor, Reginaldo Guedes Iro-reto,

N. 2.327—Relatorio e descriPçao do tijolo
<xmodelado o destinado d construeecio de pre-
dios de qualquer especie
Esta nova aspei° do tijolos, que vem ne-

cessariainente preencher urna lacuna na
arte de coastrucção a que sm refere, reune
em si, pelas coa lições de solidez o ec momia,
vantigees inconte .:tdvets, como se verá no
correr desta descripçio.

O tijolo 'no 'alado a, que é estampado era
pra nsa e.immum, se compõe de tr as typoS
diferentes, que vem a ser: o tijolo n. 1,
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levantando-se assim as paredes sem emba-
raço algum. Para maior s didez das con-
sten ções,os freichaes 13, travessas que intuam
sobre as paredes, deverão ter uma ranhura
em toda a sua extenção que servirá para
vestir o relevo da ultima fiada. •

Tendo de se constrair uma parede dobrada,
se começará assentando dous tijolos de n. 1
como na figura 2, e com o tijolo n. 3 se fará
o travarnento longitudinal das paredes, sendo
o travameuto angular dessas paredes feito
com o tijolo o. 2; como tudo se pária veri-
ficar comes modelos que junto.	 •

O tijolo modelado vem além de tudo favo-
recer ao proletariado e bem assim ás demais
classes pobres da sociedade, uma vez conhe-
cida a sua applicação e as suas vantagens,
pela razão seguinte: não precizará chamar o
pedreiro sinão para fazer os alicerces, caso
não o saiba fazer; construido este,elle proprio,
sem auxilio de pessoa alguma, irá levantando
as paredes de sua construcção sem a menor
difileuldade, visto que o tij do pelo seu feitio
e propriedade lhe vae facilitando a regulari-
dade desse trabalho.

Caracteristicos
São os caracteres que constituem o meu

invento apresentar ao constructor de predios
caixas, muros, reservatorios etc . , e em geral,
um tijolo solido de facil applicação que
contém certos e determivados relevos hori-
zontaes e ranhuras horizontaes o transver;
saee que se destinara a estabelecer facil e
consistente travação.

Capital Federal, 19 de junho 1897.— Ti-
burcio Furtado de Mendonça.

N. 2.328 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para —Um novo processo de pre-
parar caca°, chocolate e materias semelhan-
tes albuminosas—Invenção de Maria Benuo
von Donat, • moradora em Berlim (Alie-
manha)

A invenção se refere a um novo processo
de preparar cacho e chocolate alburninosos,
assim corno materiawanalogas de alimentação,
café: etc.	 •

Já se conhecem e se usam, sendo alta-
mente apreciadas por seu poder nutritivo,
as misturas de albumina obte l a de ovos, san-
gue ou substancias vegetaes, com cacho ou
cacho e assacar.

Até hoje preparam-se estas composições
misturando-se a albumina, em estado seccoe
cora cacho em pó fino, ou misturando-se a
a. ! bumiha secca cora amendoas de cacho, el
rerlazindo-se a mistura ao estado de farinha.
Amb , s estes- processos, porém, apresentam
inconvenientes, pelo motivo que a albumina
se conglutina com o pó de cacho, assim que
a atmospbera não está absolutamente secca,
formando-se assim grumes, particularmente
si a mistura contém assacar. como é usual.

Esta conglutinação prejudica muito o tra-
tamento final da massa.

Para impedir • a formação de grumos ima-
ginei o processo seguinte, que dá excellente
resultado.

Na, minha invenção, addiciono á mistura
de albumina e cacho pulverizado, a qual
mistura pôde conter igualmente assacar
ou farinha de trigo ou ambas estas substan-
cias,urn fluido volatil em que a albumina não
seja solava'. e que se evapore completamente
depois do tratamento final da massa.

Achei que os fluidos seguintes preenchem
perfeitamente este -fim : benzei, acetone.
gruiria, ether, e alcool methylico e ethylino.

Para se conseguir o resultado desejado
basta addicionar a quantidade de filem suf-
ficie,rte para dar ft mistura um ligei ro grão
de humidade. Depois de acabada a massa e de
se achar prometa para a venda, o tinido
vol til se elimina completamente por evapo-
ração.
• Era resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

O processo de preparar g cleros alimenti-
cios alburninosss, o qual consiste em addi-

cionar um fluido volatil, em que a albumina
não' seja soluvel, á mistura de albumina
e pó de cacho, ou café, ou a urna, mistura de
albumina e cacho ou café, com assucar ou
farinha d.e trigo, ou ambas estas substancias,
e evaporar ulteriormente o mesmo fluido,
substancialmente como se descreveu • acima.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1897.---00m0
procuralores, Jules Ge'raud & Leclerc. .

.N. 2.330 — Memorial descriptivo . acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para .pplzcaç4o nova das argillas-
como meio de seccamento, conservaçao e
transporte do café.» Invençao do Dr. Char-
les Berthaud e William Newlands Junior,
o primeiro morador em Canzbuguira (Estado
de Minas Geraes) e o ultimo morador nesta
Capital Federal.

A invenção consiste no emprego das ar-
gulas (princlpalmente no estado deshydratado)
para o seccamanto do café (paincipalmente
era cereja) assim como para a sua conserva-
ção e transporte.

O modo de proeeder é o segninte
O café em cereja, tal qual vem colhido da

arvore, é misturado com igual volume (ou
com volume maior ou menor, conforme deter-
minarem as circumstancias) de argilla, prefe-
rencialmente argilla deshydratada, podendo
servir o barro commum, seccado natural ou
artificralmento e reduzido a pó.

Esta mistura é aquecida, em apparelhog
apropriados, a uma temperatura não ultra-
passando 600 centigrados durante 6 horas, ou
durante maior espaço de tempo com tempe-
ratura menor.

Retirado o conteúdo do appa,relho, e sepa-
rada a argilla, apresenta-se o café (em coco)
perfeitamente secco, podendo ser descascado e
beneficiado pelos meios usuaes. •

Pelo mesmo processo, empregando-se menor
grão de calor, pôde tambem ser completado
o seccamento do café em crie° que já , tenha
sido seccado parcialmente pelos processos
communs.

Desejando-se apenas conservar o café em
cereja, basta mistural-o com a argilla deshy-
dratarla, nas tulhas eu em receptaculos con-
venientes, ou em saccos.

Assim deshydratado, pôde o café em "côa°
ser transportado sem r ceio de avaria ; tam-
bem pódo ser completado o seccamento ao sol
ou em a,pparelhos por meio do calor'artifi-
ciai. addicionando ou não, nova porção" de
argilla deshyd ratada.

Esta invenção é baseada na propriedade
que teem as argillas deshydratadas, de absor-
verem a agua contida no café (principal-
mente na cereja) e de regularizar a tempera-
tura sobre toda a superficie, sem produzir
una excesso de calor em um só ponto.

As vantagens .da nova applIcacão acima
descripta., são as seguintes : 	 ,

P, facilidade , e rapidez no tratamento do
.café em cereja colhido dos cafeeiros, sem
dependencia do tempo ; consequentemente,
economia de mão de obra e segurança contra
deterioração;

emprego de uma mataria baratissima e
que não se perde, podendo- ser utilizada
quantas vezes se queira ;

3, de uma mataria completa-
mente inerte, sem* acção sobre o grão de
café ;

4,, emprego' de uma temperatura para o
seccamento não ultrapassando aquela que o
ca fé supporta nos terreiros, que servem
commumniflefltø ao secas mento . Consequente-
mentebenhuMa modificação na composição
physica ou chi mica do grão

5, menor perda de peso em virtude do
seceamento mais rapido e por igual da super-
&ia ou parte exterior dos grãos de café ;

6, tendo a argilla deshydratada a pro-
priedade de fremir a cereja sem permittir
fermentação ou inôfo, resulta- dahi a facili-
dade de transporte de café em cõco, e sua
conservação em tulhas ou saccos sem , receio
de leterioração, podendo-se cru qualquer
tempo e 1, gar completar o ssccamento p310
mesmo eystema já explicado, o,u ao sol.

que é produzido em maior escala, por isso fiada se continuará com o tijolo de n. 1,
que é a base, consta de duas faces lisas que
são as lateraes, sendo as outras duas pre,pa-
ralas para engradamento, isto é, urna face
tem um relevo longitudinal e a outra, que
lhe é opposta, uma ranhura tombem longi-
tudinal, como se verificará no desenho e no
modelo.

O tijolo n. 2, tem em uma face um relevo
como o de n. 1, e na outra, que lhe é opposta,
duas ranhuras, urna longitudinal e outra
transversal.

O tijolo de n. 3, tem dous relevos paralel-
los equidistantes em uma face, e na opposta
duas ranhuras, no mesmo sentido dos re-
IeVos

Modo de fabricar — Suppenhamos que o
operario tenha de facturar o tijolo n. I;
procederá do segainte modo: tornando a caixa
e estampas que lhe são destinadas, começará
por a,ssentar na base di, prensa a estampa
n. 1, e sobre esta, vestindo-a, se collocará a
caixa, em seguida dentro desta mesma caixa
que já tem por fundo a estampa » n 1,
põe-se o tijolo commummente preparado e
ligeiramente humido, sobrepondo-se a elle a
«setampa n. 2; acto continuo, o operario
pondo em movimento a prensa, dará accniãe
que ella exore°, leve pressão s rbre a referida
estampa, resultando desse ligeiro processo a
producção e feitio do tijolo n. 1.

O mesmo processo será empregado para a
feitura dos outros dons typas de tijolos, va-
riando apenas as fôrmas de acèordo com as
fôrmas que elles deverão adquirir, usando as
« estampas» na. 2 e 3 para o Mello n. 2, e
dás (estampas ns. 4 e 5. para o tijollo n. 3.

Não só a caixa, como as estampas ou fôr-
mas devem ser feitas de ferro ou aço polido.

Os tijolos ns. 1 e 2, podem ser produzidos
por rnaehina de fabricar tijolo commum, fa-
zend •se apenas uma Modificação na bocca da
referida inachina, pela maneira seguinte:
dá-se á bocca da rnachina, no seu interior,
de um lado, uma 'chapa como a estampa
n. 1, e do outro lado como a estampa n. 2,
obtendo-se assim o tijolo - n. 1, ficando as
partes superior e inferior ,da bocca,, seta alte-
ração,'pois que as chapas são collocadas late-
ralmentee resultando que os outros lados do
tije lo conservam a forma csmmurn, atten-
dando que a grandeza dessa nova bocca deve
ser igual á do tijolo que se vae fabricar.

Do mesmo modo se procederá para dfa-
brio° do tajolo n. 3, dando-se á bocca a fôrma
das estampas ns. 4 e 5.

O tiiolo n. 2 é empregado na razão ae,
5 0/. sobre o tijelo n. 1, por isso que é só-
mente empregado nos angulos externo e in-
terno, por serem destinados á travação e li-
gação das paredes.

O tijolo n. 3 só será usado quandoSe con-
struir paredes dobradas

O tijolo modelado poderá dispensar o pe-
dreiro para à sua colloea,ção, porque atten-
dendo a sua perfeição e precisão, uma vez
collocala a primeira fia 'a, sobre o alicerce
respaldado, qualquer pessoa faz as paredes
sem emprego de argemaça nem use de in-
strumento algum, em virtude de seu angra-
damento e solidez.	 •

O tijolo moielado, além das vantagens já
descriptas, apresenta urna economia real não
só pela arganaça que fica dispensada, eco-
nomizando portanto o material e mão de
obra. e-vo ainda pelo s u engradamento o
qual, simples como é, apresenta urna vanta-
gem de quatro per um sobre o tijolo com-
mum, isto é, emquanto 'se collocarn 100 ti-
jolos communs fazendo uso da argamaça que
é imprescindível e mais utensilios empre-
gados, collecar-se-hão 400 tijolos modelados.

Mo 'o de usar o tijolo mo 'elado—Collocasse
a primeira fiada de tijolos de ri. 1, come-

. çaielo em um dos anguleis do aliceree, como
se vê da figura l a , continuando-se assim até
que se termine essa primeira fiada; isto feito
proceder-se-ha a travação dos cantos com o
tijolo ri. 2, pel forma seguinte: a ranhura
transversal , 'o tijolo n. 2 vestirá o relevo A,
e a ranhura longitudinal vEretirá tambern o
relevo B, fie ,ndo assim travado o. primeiro
canto; pelo mesmo modo serão travados • os
demais e feitas as .travaçõea dessa primeira
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Arreata -a itgq7

cómo os canaes e conductos necessa,rioS
esses elemeotos, na armição sustentando o
eixo 4.	 .

O descascador é constitui lo por una Leo
raiado 8, lixado por urna porca -5 na extre-
midade do eixo 4, gyrando em frente de uni
disco fixo 10 supportado pelas .travessas II
que, por meio dos parafusas 12, firmando-s3
sobre as travessas 13, permitiam regular a,
distancia entre os dons discos 8 e 10. Duas
cavilhas 14, em cruz, atravessando a ponta
dó eixo 4 servem da mexedores e trabalham
na chaminé 15 encirnada pela moega 16. O
disco 8 é dotado do orificios de entrada 17.
• O brunidor é formado por um cylindro fixo
18 de tecido de arame, de ferro ou da aço,
preso entra os fundos 19 e 20, dotado de um
°riflai° de entrada 21e lesihida 22,sendo este
ultimo provido de uma porta-registre corre-
dia 23 actuada por urino alavanaa 24 os •illante
sobre o pino 25. Dentro do cylindro 18 traba-
lham as manoplas 26 chavetadas no eixo 4.

O .ventilador consta. de uma cruzeta 27;
chavetada no eixo 4, supportando pás 28, in-
clinadas relativamente ao eixo-motor e Nos
rios correspan lentas do tambor, e traba-
lhando era um tainlan 28' presa pelo seu
fundo superior 29 aos cavalletas da armação.
No fundo itif•rior 30 do tanibar é priticado o
ouvido 31 de nitrada de ar ernqua,nto 03 ()ri-
/Mos de Sabida 32, 33 e 34 são abertos no
itindo superior 29. Um canal vertical 35,
abrindo an ar livre pela sua parte hoalzontal
36, c immunicando co a a caixa 37 do deseas-
cadar pelo ariticio 23 e como cylindro lo bm.
nidor paio oriticio 21, sn acha tamba o em
Co ninunicaçã.o com o ventilador pel . s orificios
32 e 32' ligados pelo canal I. No canal 33,
em seguida ao oriticio 21. existe um diaphra-
gama inclinado 39 de tecido de arame.

A poeta 23 abre em um segundo canal ver-
tical 40, , lesarnbocand ao er livra pelo seu
braço 41, rapartido em parte de sua altura
em bus canaas 42 e 43 por meio da parede
vertical 44 terminada por urna taboa de gra-
duação oscillante 45 sobre o pua 46. O canal
2 é tancbern repartido era dons por u rna Pa

-rede vertical 47, correspondente á pa-
rede 44. •

O ventilador communica com 03 carmes 42
e 43 respectivamente pelos orificios 34' e 33',
34 e 33 ligados pelos •canaes formados n
canal inclinado 2, sendo os orificios, 34' e 33'
providosde diaphraernas de tecido de arame
e o ori gem 31 dotado de um registro cor-
redio 48.

0.3 canses 42 e 43 terminam-se inferior-
mente pir planos in alinados 49 e 50 c rres-
p ndendo a (Macios 49' o 50' abrindo-se nas
calhas inclinadas 51 e 52.
•Nas paredes interiores dos canaes 35 e 42

estão respectivamente abertos 03 orifícios 53
e 51 pando o interior da caixa 55 do hrunidor
em coinniim icacão com os ditos canses. Ca-
lima 56 de sabida de poeiras, etc., projectam-
Se 'tarribern das paredes da caixa do brmaidor
can a qual cornmunicarn.

•Modo de funccionar: O ca te era OCO de Po
-sitado. na, moega 16 se dirige pela chaminé 15

para o descascador, entro os discos do qual 4
adinitticlo pelos orificios 17 cahindo cru se-
guida oa grãos e as palhas sobre o plano in-
clinado 37' que os leva no canal 35 onde a
columna de vento ascendente, vindo do ven-
tiladoraatira fera do dinal as cascas, palhas,
et., einq r ranto os grãos descascados vão
pira o lortmidor, encaminha los pelo dia-
phragan inclinado de tecido de arame 30,
onde, depois de brunidos, cabem pelo orificio
graduado 22 no Canal 43 on d e en eontra, urna
correnteza de vento que leva para a parta
superior da divissão 41- a escolha, !expulsa
fora do canal 40, pelo seu baço 41,as palhas,
caaquinhas, poeira, etc., einquanto o café
ban, cabirelo sobre o eirino inclinado 59,
corre para-o orificiii 50' e calha 52 que o reá-
duz A rma do apparelboaa e ,colha enrontrinda,
em frente do canal 42, uma corrente de veato
mais fraca (reg dada pelo registro 4/R) que a
do canal 43 cabe neste canal onde o plano in-
clinado 49 a conduz para o officio 49' ç ca-
lha 51.

Petas bicas 56 do brunidor cap ta as poeiras,
palhas, etc., qu,e alli se desprendem do café,

como também uma corrente de vento vindo
do canal 35 pelos orifidos 53 atravessando a -
caixa do brunidor e sahindo pelo ()Oficio 54
no canal 42, leva • para este canal as poeiras,
depositadas no fitado da caixa, que dalli são
elevadas no canal 4 .) e expulas pra do"appaa
relho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em temi machina de beneficiar café:
1 0 , um descascador, um ventilador, una

brunidor e um separador combinados e cola=
átituindo um ionjuncto formando 'lima " co-
lumna vertical na qual o descascador, o bru-
nidor e o ventilador se acham • superoogtos
sendo os orgãos operadores d esses elementPs
mantailos em um eixo vertical motor, o unico
da machina, commum aos. tres elementos
mencionados;

'2", um descascador combinado com uni
ventilador e una canal vertical onde existe
uma corrente d.e vento produzida pelo ven-
tilador, no qual canal o café é ventilado ao
sahir da caixa do descascador ;

3', um brunidor, combinado com o descas-
caaior e um canal vertical, recebendo o café
descascado , e ventilado p r um orifício em
seguida a JIM diaphragm t inclinado, de te-
cido do ararne, , exietindo no canal da reivin-
dicação 2;

4, , um brunidor combinado'cam um canal
vertical em pine dividido, Por uma parede
vertical de registro oscillante, era doias
Carmes conlinunicando, ca Ia um com urna
bica de sabida e alimentados respectivainente
por carreates de v nto fornecido pelo venti-
lador ; desemboca,n lo o brunidor pelo seu
°riflai° da sabida, dotado de uma porta-
registro em um dos carpias ou Te o vento tem
rna.ior força ; ••

5"
'
 . descascador "um -disco' gyratorio,

datada de orificios de entraria, fixo no eixo
vertical e urn disco 'fixo ajustava' por meio
de travessas de parafusos ;

• 6, o - tambor do vent !odor com os orificios
denntrada e sabida de vento situados re-
spectivamente no fundo inferior ou no fundo
superior do dito tambor e combina os com
as • pás inclina las relativa /lente ao eixo
raidor e aos raios correspondentes do tambor;

7', nas p irados formando a caixa do bru-
dinor, ori ti dos de ventilação e bicas de des-

trgaS dispostas, como acuna; indicado.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1897.—Como

Procuradores, fales Géraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Componliia, Egprada Ole Ilywro

enravennis a Akyinourés_, estie-
cessqra, da 'Coinpanhia, 11-1]-1-
tra ta de Ferro alahia, e MU-
namG

• Tendo-se eitraviadouma cautela de 25.000
debentores desta companhia', de propriedade
do Banco da Republica do Brazil, que em
tempo fdra dada era caução ao Thesouro pelo
Banco dos Estados Unidos do Biazil, do qual

aquella successor, faz-se publico que, si no
prasa de 3) dias ninguém' allegar 'direito a
ela, sara considerada perdida e substituida
por outra

Rio de Janeiro, 31 de julhq de 1897.—
/32 Brandão, director.	 ("

Sociedad'
—

ilknonyina Moinho
Whauxinense

- São convidados os Srs. accionistas a reuni-
rem-se em as inbléa geral ordinaria, no dia
17 do corrente. á 1 leira da tarde, na sede da
sociedade, á rua ,10 Ouvidor o. 32. sobrado,
para ',altura lo relatorio das negocios do• 70
armo saciai, parecer da admissão fiscal e
mais documentos, cmiforme o disposto nos
estatutos e na lei das sodedades anonymas.

Rio de Janeiro, 2 ile agosto de 1897.-0
peesidente, Carlos Gi,neui.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caraelercs 'cons ti tu t vos da nossa n yen ção

4 applicação noVa das argillas, principal-
Mente np estado deshydialtade, corno meio de
Seccamento, conservação e transporte do café
pala mistiirasai a.ddiecionarnento da argilla
ao gafe eeU eereja, afico, casquinha" ou grão,
com o emprego. do calor natural ou artificial,
ou sem emprego clà calor ; como Substancial-
mento descripto no relatorio acima.
. Rip de Janeiro, 16 de julho de 1897.—Como

procUradores, Ides Gératid & Leclerc.

N. 2.331 — Memorial descriptivo acampa-
itharvlo um pedido . de pri »ilegio, durante
15 fann03', na Republica dos .Estados Unidos

. 4i) trazi.l, para .zsSystema aperfeiçoado de
pausinhos para segurar embrulhos ou pe-
quenos volumes, denontinado Porte-paguet»
InvençãO de David Ldvy, morador nesta Ca-

' pitai Fodoral.

A minha (ovenção consiste no emprego de
galhos rodou los de diversas ara° . es do páiz
para fabricação de pausinhos -destinados a
segurar embrulhos, pacotes e outros pe-
.querms voluinesele modo que'a Pessoa carre-
gando taes • volumes não, tenha á mão ou os
dedos Inachucados pelos barbantes, cordões
éte., atan . lo toas volumes."

Para, realização do meu invento escolho
galhbs, redondos, recto, da grossuras conve-
nientes de diversas arvores do paiz e. m se-

•guida, tiço g casca para tomai-os brancos.
pendia esses galhos, assim preparados, sã)

cortados em pausinhos, de diversos com pri-
mentos, poe meio de serra circular ou outra,
e são dep.iiséntregues Sós cons-umi,lores com-
patentemente marcados com a minha marca
de fabrica.

Convém accreacentar que, no mel' de cada
pausinho posso oo. não cavar um entalho ou
encaixe.

O meu systema em nada se parece com o
. empregado em outros paizes para fabricar
•pagainhos, pois que alli aão feitos de madeira

	

torneada.	 •	 • '
Em resumo -e reivindico como pontos e

caracteres constitutivos d a invenção:
Jn syatema aperfeiçoado de pausinhos

para segurar embridhcia pu pequenos vo-
• lumes, denqininado — Porte-paquet—consis-
trado no' empragp de galhos rpdondos e rectos
cortados machanipameate depois de c inveni-
entemente embranquecidos pala remoção da
emp., ; tolo como acima substancialmente
descripto e especificado.

Rio de J poiro, 19 de julho de 1897.—Como
procoradores, 1ttles Gèraud & Léclerc..	 ,

sra-a•
N.2.332—Memorial dewriptivo acompanhando.

"um pedida do privilegio, durante 15 asnos;
Republica doS •tadaS Uni los do Brasil,

para al-achina de beneficiar café.. InveacrIg
do Pedro 4tfeld, morador em - fui; de .Ftira
(Afinas geraes) •.	 ,	 •
O objecto da invençã.p é urna machina com-

binada para descascar, ventilar, brunir e se-
parar o café. isto é, para receber q café eeeco
em caco e entregar os grãos do mama° bene-
ficiados e proa\ pios para serem ensaccados.

No desenho annexo, a lig. 1 representa em
elevaçlo longittylinal: e em secção axial o
conjuneto (lida elemen tos que' constituem o
apparelho ; as figa. 2 e 3 são vistaa ein ele-
vação e em seção do mesmo apparelho re-
spectivamente 'por e, p, p, d, e a, é, e, f 4a

1; a fig. 4 é uma viata em plano e em
aacção pela linha g 4 cIN fig .1. na qual foram
removidas as parados formando os Conitictoa
de vento 1 e 2 .• as figs. 5 e 's -S..o secoea rip
detalhes 'respectivamente pelas linhas n/, n,
e o, p da gg. 1.

AÉ figs. 7, 8 o9 representam p a..pp
visto por féria sendo as figa. 7 e 8 respecti-
vrmente vistas de &cate e 4:3 lado e a fig. 3
vista em plano.

Em uma armação formada por cavalletes
3, reunidos por travessas, é sustentado um
eixo vertical 4, gyra,n !o ern mancaes 5 '3.6,
e dotado de uma polia motora 7. Esse eixo é
comMum a uua descaa ki.idor A. a una bru-
nidor B e a um ventilador C formados,assim

mini 1 1 mi II mi II IpII! I IllUIuIIIPIlIM,.	 _-	 -


